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Interior vive drama 
com falta de energia

INFRAESTRUTURA ■ ■  Redes antigas não suportam os novos equipamentos usados pelos 

agricultores. Em Santa Cruz do Sul, problema atinge 1,2 mil famílias. Páginas 4 e 5

Criatividade marca desfi le de rua

Governo segura concursos 
para cargos no Executivo

Lula volta ao hospital para 
tratar infecção pulmonar
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Segunda-feira de céu 
claro no Rio Grande 
do Sul. A tarde será 
novamente de intenso 
calor. Até quinta-feira, 
a região de Santa Cruz 
deve ter máximas 
entre 37ºC e 39ºC.

Mais na página 14

O TEMPO HOJE

37O20O

Santa Cruz do Sul

Região possui 
potencial para 
ser explorado

PALEONTOLOGIA

Calor movimenta 
Festa do Peixe 
nos Ingazeiros

RIO PARDO

Parque em Candelária permanece no 
papel após 16 anos . Páginas 10 e 11

Maior evento de veraneio espera 100 
mil visitantes até domingo. Página 12

■ ■ Escolas de samba de Santa Cruz se apresentaram no Parque da Oktoberfest. Campeã será conhecida hoje. Páginas 8 e 9

CARNAVAL 2012

POLÍCIA

Responsáveis por 
furtos de veículos 
são capturados

Trio foi detido nas imediações do 
Parque da Oktoberfest. Página 7

Sabrina Rodrigues

Frutas estão 
nos rótulos, mas 
nem sempre nas 
embalagens
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Mais perto do retorno

■ ■ O professor de bo-
tânica da Universida-
de de Santa Cruz do 
Sul (Unisc), Jair Put-
zke (foto), deve voltar 
à região nos próximos 
dias. Ele faz parte do 
último grupo de pes-
quisadores brasileiros 
que ainda está na An-
tártida após o incên-
dio na Estação Coman-
dante Ferraz, ocorrido 
há pouco mais de uma 
semana. Inicialmente, 
a volta estava programada para o fim de semana que passou, mas 
deve acontecer amanhã. Ele permanecerá no navio brasileiro para 
aguardar o voo de apoio para o retorno ao Brasil, previsto para a 
próxima quinta-feira.

Putzke está em um alojamento na Ilha Elefante, a 180 quilô-
metros da Ilha Rei George, onde fica a estação que pegou fogo. 
A esposa do professor, Marisa Putzke, se diz ansiosa pelo retor-
no. “Sei que o Jair está bem, mas não vejo a hora dele voltar. Já 
está há um mês na Antártida”, comenta. O professor da Unisc está 
acompanhado de outros pesquisadores de universidades do Esta-
do. Na Antártida, eles estudavam o desenvolvimento das plantas 
na área de degelo.

DO LEITOR
Envie textos, com ou sem fotos, para o e-mail

leitor@gazetadosul.com.br e veja seu material
publicado neste espaço.

Rio Pardo - Rua Treze de Maio, 1185 - (51) 3731 - 5000
  Santa Cruz do Sul - Rua São José, 1854 - (51) 3717 - 4777

8 de Março. Dia da Mulher.
195/55R15 Barum Bravuris 2 – R$ 249,00

Vazamentos

■ ■ A Corsan quer nos ensinar a economizar água, porém é a maior 
desperdiçadora desse líquido precioso. Vou dar um exemplo a que 
assisto todos os dias e que todo mundo, por certo, também assiste 
em Santa Cruz.

Moro na Rua Iguaçú, número 55, Bom Fim. É uma rua com 
pouco mais de 100 metros. Na quinta-feira pela manhã, só nessa rua 
foram abertos pela Corsan quatro buracos para arrumar vazamentos. 
É muito difícil passar 15 dias sem que ao menos um conserto seja 
feito. Imagino que toda a tubulação esteja podre a ponto de não 
resistir ao tráfego de ônibus e caminhões. Isso que o trânsito nem 
é muito intenso, por ser uma via de ligação entre a Rua do Moinho 
e a Joaquim Murtinho. Pois dessa esquina (que só neste ano já 
abriram três vezes) até a ponte (mais ou menos 100 metros) já há 
sete remendos de asfalto em razão dos consertos da Corsan. Só na 
esquina existem três remendos em buracos abertos este ano (quando 
abrem os buracos, a demora normalmente é de mais de um mês).

Não consigo entender como os engenheiros não são capazes de 
prever e prevenir esses estragos, que devem ser caríssimos e são 
pagos por nós, os contribuintes. Tive a oportunidade de falar com 
um senhor que se dizia responsável pelas redes de água e sugeri 
que fossem colocados os canos da rede por baixo das calçadas, 
em menos profundidade, que com certeza não sofreriam o peso do 
trânsito, e um eventual conserto seria mais rápido e infinitamente 
mais barato. Sabem o que ele me disse? Que isso era irracional 
e não daria certo. Perguntei por que e ele não soube me dar uma 
resposta razoável da razão de não fazer pelas calçadas.

Não seria hora de repensar com mais inteligência e 
responsabilidade uma maneira mais prática, racional e mais 
barata? Não estaria na hora de pensar um pouco para resolver esses 
problemas? Se não se acharem capazes de soluções, entreguem 
logo para a Prefeitura, que com certeza fará muito melhor do que 
está sendo feito.

Antonio Clóvis Kappaun Representante Comercial e presidente do 
Sirecom-VRP

Saúde de Santa Cruz

■ ■ No dia 18 de fevereiro acordei com fortes dores abdominais e fui 
ao Pronto-Atendimento (PA). Ao chegar havia muitas pessoas na sala 
de espera, mas pela gravidade do meu problema, logo fui atendida. 
Em poucos minutos estava na frente do médico. Fui medicada e 
submetida a exames, que fiz ali mesmo. Esperei o resultado e o caso 
era cirúrgico. Não demorou muito e fui avaliada por três cirurgiões e 
em menos de 24 horas estava na mesa de cirurgia. Quero agradecer 
a esses anjos que me atenderam. Não irei citar nomes porque são 
muitos e não sei o nome de todos. Meu muito obrigado aos médicos 
e enfermeiros do PA, da ala São Francisco do Hospital Santa Cruz. 
Agradeço à prefeita Kelly e ao vice Campis, pois se não fosse por eles 
nossa saúde não estaria tão perfeita. 

Adriana Pavin Soares Funcionária pública

Doações

■ ■ Mais uma vez a 
Associação de Auxílio 
aos Necessitados (Asan), 
instituição que administra 
o asilo de Santa Cruz do 
Sul,  está enfrentando 
problemas com a falta de 
abastecimento de leite. 
Conforme a entidade, que 
hoje abriga 83 residentes, 
o estoque do produto está 
baixo e só será suficiente 
para mais um mês de 
alimentação. Em 2010, a 
associação já havia passado 
por esse tipo de dificuldade.

Na época, a instituição, 
que recebia 500 litros 
mensais de leite produzido 
na Granja Municipal, 
teve o fornecimento 
interrompido por 
causa da proibição do 
consumo do produto na 
forma in natura. Agora, 
enquanto o problema não 
é solucionado, a Asan 
está aceitando doações, 
inclusive de leite em pó. 
Quem quiser contribuir 
pode entrar em contato 
pelo telefone (51) 3713 
3990. 

Vagas abertas

■ ■ A Escola Estadual de 
Ensino Médio Alfredo José 
Kliemann, localizada no 
Bairro Bom Jesus, em Santa 
Cruz do Sul, está com vagas 
abertas para estudantes 
que desejem ingressar 
na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), tanto no 
ensino fundamental como 
no ensino médio. A direção 
da escola lembra ainda 
que a partir deste ano cada 
série será completada em 
um semestre. Desse modo, 
o aluno poderá concluir os 
três anos em apenas um ano 
e meio.

Divulgação/GS
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■ ■ Em algumas cidades do País, há sérias campanhas para 
convencer as pessoas a não urinarem em calçadas. Talvez seja o 
caso de fazer o mesmo em Santa Cruz. Não raro se flagram casos 
de indivíduos, geralmente à noite e quando há eventos de grande 
porte, em postura que, convenhamos, é uma tremenda falta de 
consideração com o espaço público.

■ ■ A oposição parece mesmo determinada a levar adiante o 
caso da Agência Municipal Reguladora de Serviços Concedidos 
(Agersant). Amanhã, vereadores do PP, PSDB e DEM vão 
a Porto Alegre para se reunir com Geraldo DaCamino, 
procurador-geral do Ministério Público de Contas. Contrários 
às indicações do Executivo, os parlamentares devem pedir uma 
intervenção do órgão.

Mobilização

■ ■ Pequenos empresários do ramo de transportes de Santa Cruz 
buscam apoio político contra resoluções do Daer e da Embratur 
que, segundo eles, estão inviabilizando negócios no município. 
As medidas envolvem determinações de transferência do siste-
ma de arrecadação de tributos Simples Nacional para o de Lu-
cro Presumido – o que torna o serviço mais caro –; exigência 
de motoristas com vínculo empregatício formal e entrega de lis-
ta de passageiros com 12 horas de antecedência, além do míni-
mo de dois veículos para uma empresa poder percorrer circui-
tos fora da cidade. Na sexta-feira, representantes de 25 trans-
portadoras reuniram-se com o deputado federal Sérgio Mora-
es (PTB) para discutir a possibilidade de alguma intervenção.

Desleixo

Agersant

Todos os serviços com 50% de desconto
                                          para as mulheres

Rua Cel. Jost, 1737 (ao lado da SL Veículos ) SCS - Fone: (51) 3715-4368
Rua Osvaldo Aranha, 2073 - Venâncio Aires - Fone: (51) 3741-6564

ESTRUTURA

Rua A, nº 197 - Bela Vista - Arroio do Meio

omegapremoldados@gmail.com
F.: 3716-3731

PRÉ-MOLDADA
COM COBERTURA

■ ■ Chamou a atenção de um aliado do governo municipal a 
ausência de mais pré-candidatos às eleições municipais deste ano 
no desfile de Carnaval. De fato, além da prefeita e do vice, só se 
viu parte do secretariado e alguns servidores – boa parte sequer 
vai concorrer. Da Câmara, por exemplo, poucos apareceram. O 
que causou estranhamento é justamente o fato de se desperdiçar a 
oportunidade – um evento importante, com milhares de moradores 
dos bairros presentes – para se aproximar da população.

Cadê?

Rodrigo Assmann

■ ■ No momento em que volta a ser 
discutida a licitação da Estação Rodovi-
ária de Santa Cruz do Sul, a coluna traz 
um pouco da história do terminal. 

■ ■ No início do século passado, 
os ônibus que vinham do interior e 
de municípios próximos paravam na 
Rua Marechal Floriano, no antigo Ho-
tel Klumb, que ficava onde é a entrada 
da Galeria Farah. Os ônibus eram ca-
minhões com a carroceria coberta por 
lona ou madeira. Alguns também es-
tacionavam na Júlio de Castilhos, ime-
diações da atual Caixa Econômica Fe-
deral. Esses locais eram pontos de em-
barque e desembarque e não rodovi-
árias, pois não havia venda de passa-
gens e nem controle de horários.

■ ■ Com a criação da Secretaria 
dos Transportes do Estado, na déca-
da de 30, o transporte de passagei-
ros ganhou regras. Com isso, surgiu a 
primeira Estação Rodoviária de San-
ta Cruz. Ela ficava na Rua 28 de Se-
tembro, onde hoje funciona a System 
Lab. O agente era Celso Trigo Alvarez. 
Anexo existia o Bar e Restaurante Ro-
doviário.

■ ■ Em 1946, Reinaldo Christia-
no Matte adquiriu a concessão. Três 
anos depois, para melhorar a qualida-
de do serviço, comprou um amplo pré-
dio na Rua Tenente Coronel Brito, es-
quina com a Júlio de Castilhos. Em 30 
de outubro de 1949, um domingo, foi 
inaugurado o novo terminal. Hoje, no 
local, está a Loja SIM. 

■ ■ O prédio contava com três am-
bientes. Na esquina da Júlio, ficava o 
bar e restaurante; no centro, a venda 
de passagens e sala de espera, e, à es-
querda, o boxe de embarque e desem-
barque para um ônibus. 

■ ■ No início, os coletivos chegavam 
pela Júlio de Castilhos e acessavam o 
boxe pelos fundos do prédio. Quando 
deixavam o local, a saída era pela Brito. 
Depois, a prática foi alterada. Saíam do 
boxe, passavam pelos fundos do pré-
dio e ingressavam na Júlio. Os coleti-
vos que chegavam, estacionavam jun-
to ao cordão e os passageiros desem-
barcavam na calçada da Brito.

Memória

José Augusto Borowsky
       zeaugusto@gazetadosul.com.br

Antes da construção da Rodoviária 
na BR–471, a cidade teve dois 

terminais, um na Rua 28 de Setembro e 
outro na Tenente Coronel Brito

Estação Rodoviária (I)

■ ■ Rodoviária na esquina das ruas Tenente Coronel Brito e Júlio 
de Castilhos funcionou entre 1949 e 1982

A
rq

u
iv

o
 d

e
 L

u
iz

 K
u
h

n

■ ■ Ônibus conhecidos por “Gostosões” apanhavam os 
passageiros no boxe e saíam pela Tenente Coronel Brito
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■ ■ Ônibus da empresa Filter, na Júlio de Castilhos (ao lado da 
praça). À direita, aparece o Colégio das Irmãs e, no fundo, o 
antigo Hotel das Moças
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Rua Santana 872  - Arroio Grande
3715-2212

Rua 7 de Setembro 36 - 3719-6310
ALEGRIA
SUPER

PROMOÇÕES  PARA  ESTA
SEGUNDA-FEIRA E TERÇA-FEIRA

  NESTAS  LOJAS

Coxa e Sobrecoxa de Frango 
Dorsal Congelada kg

 2,49
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Peito de Frango Extra Congelado kg

3,87

ACEITAMOS

Pão de forma Cardoso 
Tradicional 400g

1,48

Queijo Princesul Fatiado kg

12,80

Nata Dália 300g

1,89

Cebola kg

1,48

Leite Longa Vida Latvida ou 
Terra Viva 1L

1,38

Bebida Láctea Nosso Saco 1L

1,29

Leite Condensado
 Elegê 395g

2,49

Margarina Doriana 500g

1,87

Moranga Cabutiá kg

0,99

Melancia inteira kg

0,39

Be

Na propriedade de Elpídio Pau-
lus, a 12 quilômetros do Centro de 
Santa Cruz do Sul, as vacas só dão 
leite quando ninguém está toman-
do banho. A frase seria cômica se 
não revelasse a realidade de algu-
mas localidades do interior que não 
possuem energia suficiente para li-
gar, ao mesmo tempo, um chuvei-
ro elétrico e uma ordenhadeira. A 
AES Sul avalia que os agriculto-
res não estão adequando suas re-
des para os equipamentos que ad-
quirem.

Morador de Linha Áustria há 
61 anos, Paulus é um dos qua-
se 1,2 mil agricultores que con-
vivem com a carência de energia 
elétrica no município. Somente 
na sua localidade, são oito famí-
lias. Por causa do problema, os vi-
zinhos precisam conviver de for-
ma “mais ou menos articulada”. 
Quando um liga o chuveiro, a luz 
fica fraca nas demais residências. 
Nesse momento, os outros já nem 
ligam aparelhos elétricos, pois só 
vai dar problemas. Um exemplo é 
a ordenhadeira de Paulus. Se es-
tiver em uso e um vizinho for to-
mar banho, ela para de funcionar. 
“A gente tem que esperar a luz fi-
car mais forte ou tirar o leite com a 
mão, como nossos bisavós faziam 
há cem anos”, desabafa.

A escassez atinge boa parte do 
interior do Rio Grande do Sul. Des-
de 2007, a Assembleia Legislati-
va vem tratando do assunto, mas 
os avanços são poucos. Existe, in-
clusive, divergências sobre quem 
é o responsável por determinados 
investimentos. O deputado san-
ta-cruzense Heitor Schuch (PSB) 
acompanha a questão e avalia que 
a solução é difícil, em razão dos 
altos custos. “Se o governo fede-
ral não participar com recursos, 
o problema vai persistir por mui-
tos anos.”

Para ele, assim como o gover-
no implantou o programa Luz para 

Todos, deveria ser criado o “Ener-
gia para Todos”. “Colocar um bico 
de luz em cada casa é bom, é po-
sitivo. Mas só isso não resolve o 
problema dos nossos agricultores.” 

Frisou que todas as tentativas de di-
versificar o interior, de aumentar a 
produção e de manter as pessoas 
no campo praticamente esbarram 
na falta de energia elétrica.

O interior de Santa Cruz do 
Sul tem energia suficiente para 
atender à demanda. A garantia é 
do coordenador operacional da 
AES Sul, Ricardo Neto. Con-
forme ele, os investimentos são 
permanentes na troca de redes, 
de transformadores e de postes 
e na correção da tensão. 

Destacou que o problema que 
atinge o interior deve-se à fal-
ta de adequação energética das 
propriedades. Há 50 anos, elas 
tinham três ou quatro lâmpadas 
e uma geladeira. Hoje, possuem 
freezer, chuveiro elétrico, tele-
visor, ordenhadeira, tecedeira, 
secador de grãos e outros. No 
entanto, o fio que abastece a 
casa e o galpão é o mesmo que 
havia há meio século.

Neto explica que a função da 
concessionária é deixar as re-

des, que passam nas ruas e es-
tradas, em condições de aten-
der à demanda. O ramal das re-
sidências, no entanto, é de res-
ponsabilidade de cada proprie-
tário. “Essa melhoria deve ser 
custeada pelo interessado.”

Frisou que os ramais mono-
fásicos, que existem na maio-
ria as propriedades, precisam 
ser trocados por trifásicos. O 
pedido é feito na AES Sul, que 
fornece as orientações para o 
projeto. 

Disse que já houve casos de 
localidades que reclamavam de 
luz fraca. A empresa fez as ade-
quações e, pouco tempo depois, 
voltaram as queixas. “Quan-
do fomos verificar, os ramais 
nas propriedades continuavam 
iguais. Ninguém havia investi-
do em uma rede trifásica.”

Na avaliação de Heitor Schu-
ch, que já foi presidente da Fe-
deração dos Trabalhadores na 
Agricultura (Fetag/RS), o pro-
blema da carência de energia 
tem várias causas. A primeira 
é a falta de investimentos des-
de os tempos da antiga Compa-
nhia Estadual de Energia Elétri-
ca (CEEE). Quando da privatiza-
ção, empresas como a AES Sul 
encontraram um sistema defasa-
do. “Mas elas sabiam disso e en-
traram no negócio. Agora, cabe 
a elas buscar a solução.”

Há localidades, segundo o de-
putado, onde a rede de energia 

é a mesma que foi instalada há 
meio século e hoje está sobrecar-
regada. Para as concessionárias, 
a instalação de uma rede trifási-
ca, com alguns quilômetros de ex-
tensão, para atender algumas fa-
mílias, torna-se um investimen-
to muito alto. Com isso, priori-
zam as áreas urbanas e as regiões 
onde o retorno no consumo será 
maior. Para ele, a Aneel falha ao 
não exigir mais das concessioná-
rias. “Para a agência, se tem luz 
está bom. Ela não avalia a quali-
dade do que é oferecido e os pre-
juízos que o Brasil sofre com essa 
situação.”

SANTA CRUZ ■ ■  Agricultores reclamam das redes, mas AES Sul diz que problema está nas propriedades

Interior sofre com falta de energia
José Augusto Borowsky

 zeaugusto@gazetadosul.com.br

■ ■ Paulus, de Linha Áustria: ordenhadeira adquirida há dois anos não funciona quando a luz está fraca

Falta de energia pode 

estar ligada a defi ciências 

na rede geral ou nos 

ramais que abastecem 

as casas e galpões

O carência de energia elétrica nas propriedades deve-se, em 
grande parte, à falta de recursos dos agricultores para investir. 
Heitor Schuch reconhece que em muitas localidades existem re-
des com capacidade para suprir as demandas. No entanto, o colo-
no não tem dinheiro para instalar uma rede trifásica, para puxar 
uma rede interna desde a estrada até a sua casa. Para resolver esse 
problema, defende a participação do governo federal.

Agricultor não tem como investir

AES Sul assegura que 
fornecimento é normal

Rede é a mesma do passado
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Na última semana, o deputado estadual Edson Brum (PMDB) solicitou a 
realização de uma audiência pública da Assembleia para discutir a falta de 
energia no interior do Estado. Destacou que as interrupções e quedas de 
energia têm ocasionado muitos prejuízos. Ele pretende avaliar com as con-
cessionárias, com a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e com os 
demais órgãos ligados ao setor uma maneira de melhorar essa situação.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
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O secretário da Agricultura de Santa Cruz, Ademir Santin, diz 
que existem 49 localidades com problemas de energia. Tomando-
se por base uma média de 23 famílias por rede, seriam 1,2 mil com 
dificuldades no município.

Explicou que em janeiro de 2010 foi encaminhado pedido de so-
lução à AES Sul e 14 delas receberam melhorias. A maioria, no en-
tanto, continua com carências. Segundo ele, essa situação traz pro-
blemas sociais – dentre eles o êxodo rural – e econômicos. “Há mui-
tos projetos que poderiam agregar renda às propriedades e que não 
são implantados por falta de energia.”

Na avaliação de Santin, o problema da energia somente será re-
solvido com um amplo programa, que envolva as concessionárias e 
o governo federal. Frisou que os agricultores não têm condições fi-
nanceiras de instalar redes trifásicas. Por causa da distância das casas 
e galpões até a rede principal que passa na estrada, o custo se torna 
muito alto. “O governo tem que subsidiar esse investimento.” ■

A luz fraca atrapalha e traz 
prejuízos. Elpídio Paulus adqui-
riu a ordenhadeira elétrica há dois 
anos e, nesse período, já preci-
sou reformar o motor duas vezes 
por causa das quedas de energia. 
Hoje, quando vai acionar a má-
quina, ele e a esposa desligam 
outros aparelhos da casa. O agri-
cultor também possui um secador 
de grãos. Mas depois de muitos 
problemas, foi desmontado e está 
guardado no galpão. Em poucos 

dias, ele terá 400 sacos de milho 
para secar. Sem o equipamento, 
precisará gastar com frete e pagar 
para outro executar o serviço.

Situações como essa tiram o 
ânimo. Paulus tem um filho, que 
trabalha na cidade. “Não posso 
exigir que fique aqui, passando 
dificuldades.” Se houvesse ener-
gia elétrica suficiente, avalia que 
os dois poderiam ampliar a pro-
dução de leite, fabricar ração com 
um triturador elétrico, implantar 

um sistema de irrigação e outros. 
Sem falar no conforto maior que 
poderiam ter dentro de casa. 

Paulus diz que reclamações já 
foram encaminhadas para a AES 
Sul, mas o quadro não se alterou. 
O ramal na sua propriedade é mo-
nofásico e ele explica que não 
tem recursos para mudar para tri-
fásico. Mas mesmo que pudesse, 
diz que a troca não seria possível, 
pois o transformador ao qual está 
ligado é monofásico.

Propriedades amargam prejuízos

Problema atinge 1,2 mil famílias

■ ■ Santin: problemas sociais

Banco de Imagens/GS

Com o objetivo de fazer uma 
avaliação dos trabalhos realiza-
dos pelas associações que recebe-
ram retroescavadeiras em 2010, o 
secretário de Agricultura de San-
ta Cruz, Ademir Santin, reuniu 
no Galpão da Agricultura do Par-
que da Oktoberfest os presiden-
tes e tesoureiros das associações 
e os operadores 
das oito máqui-
nas. Os equipa-
mentos foram 
adquiridos por 
emenda parla-
mentar do de-
putado federal 
Sérgio Moraes 
(PTB), no va-
lor de R$ 1,8 milhão, e atendem 
oito entidades que abrangem 88 
localidades do interior.

De acordo com Ademir San-
tin, o resultado do balanço é po-
sitivo. Durante quase dois anos, 
as associações de São Martinho, 
Linha Arroio do Tigre, Alto Pa-
redão, Linha Chaves, Alto São 
Martinho, Alto Boa Vista e Alto 

Rio Pardinho são as responsáveis 
por cada uma das retroescavadei-
ras. Por meio dos relatórios dos 
operadores foi possível realizar 
um levantamento que apontou 
que cada uma das oito máquinas 
teve em média 2 mil horas de tra-
balho, atendendo 4 mil proprie-
dades. “Isso significa que muitas 

famílias perten-
centes a essas 
associações fo-
ram beneficia-
das. Mostra que 
estamos cum-
prindo com a 
nossa obriga-
ção de melhorar 
cada vez mais a 

qualidade de vida e de trabalho 
dos agricultores”, comemorou.

Outro ponto positivo, segun-
do o secretário, é o grande cuida-
do e agilidade na troca de peças 
das máquinas, o que é feito pelos 
operadores. Tudo isso, de acordo 
com Santin, colaborou para que 
as máquinas suportassem tantas 
horas de trabalho. ■

RETROESCAVADEIRAS

Trabalho com máquinas 
atende 4 mil produtores

Os oito equipamentos 

totalizaram 16 mil horas 

de trabalho, em média, 

segundo os levantamentos 

apresentados na reunião
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Acidente na Estação Antártica

O Brasil é um país grande, 
mas que tem a ambição dos 
pequenos. A julgar pelo 

que se gasta em algumas áreas 
estratégicas, como a espacial, 
por exemplo. Se compararmos 
com todas as nações espaciais, 
perdemos feio. Não, não me refiro 
somente aos valores absolutos. 
Falo do relativo, porcentagem do 
Produto Interno Bruto (PIB).

E nossa nação não é mais pobre. 
Já é a quinta economia e o governo 
arrecada cerca de 40%. Isso me 
lembra que, quase cem anos 
antes de Tiradentes, os paulistas 
quiseram rebelar-se por causa 
dos “quintos do inferno” (20% de 
imposto da Coroa Portuguesa).

O Brasil é um país continental, 
a aventura espacial deveria 
correr em nossas veias, como 
corre nas outras nações do 
Brics (Brasil, Rússia, Índia e 
China), semelhantes à nossa. 
Lembro-me que há 25 anos nos 
dedicávamos com afinco para 
construir nosso satélite SCD-
1, que completou 19 anos no 
último 9 de fevereiro. Para lançá-
lo, fomos à Base de Edwards, na 
Califórnia, onde descobri o perigo 
que essa atividade representa. 
Tenho na memória claramente o 
técnico da empresa explicando 
os procedimentos. Marcou-me a 
imagem dos alarmes luminosos, 
verde, tudo bem; amarelo, perigo, 
tenha cuidado; vermelho... bem, 
talvez nem dê tempo para correr...

O Brasil também tem pretensões 
em terras no Continente Antártico. 
E agora descobrimos que é uma 
atividade muito perigosa também. 
O Inpe tem grande atuação no 
Programa Antártico Brasileiro 
(Proantar), presente na Estação 
Antártica Comandante Ferraz 
(EACF) desde o início.

Assim que o incêndio 
começou na casa das máquinas, 
os dois técnicos do Inpe e outros 
pesquisadores saíram da base e 
foram para o módulo utilizado para 
pesquisas na área de ozônio e para 
o módulo Meteoro, instalações 
do instituto. Esses módulos ficam 
próximos e não sofreram danos. 
O Inpe ainda tem o módulo 
Ionosfera, que fica a cerca de 300 
metros da estação, enquanto o 
módulo da Alta Atmosfera, onde 
estão um radar e instrumentos 
ópticos, fica a um quilômetro 

de distância. O Inpe tem ainda 
o módulo Criosfera, instalado a 
500 km do Polo Sul geográfico 
(na latitude 85°S, a Estação está 
na latitude 62°S, na borda do 
continente).

Estavam em andamento 
atividades que preparam as 
instalações para enfrentar 
o próximo inverno. Com o 
acidente, não foi possível tomar 
nenhuma ação para proteger os 
equipamentos. Os pesquisadores 
agora avaliam o retorno a Ferraz 
para evitar danos à instrumentação, 
que está sem energia, e dar 
prosseguimento aos projetos de 
pesquisas.

O Inpe possui três projetos 
na Estação. O primeiro é “A 
Atmosfera Antártida e Conexões 
com a América do Sul”, em 
que estuda a Alta Atmosfera 
Neutra, Monitoramento da 
Ionosfera, Ozônio e Radiação 
UV, Meteorologia e Gases 
Minoritários. O segundo é o 
“Atmantar”, sequência aos projetos 
do Ano Polar Internacional. E o 
terceiro é o “Monitoramento da 
alta atmosfera na região Antártida 
e na América do Sul”. Colaboram 
com o Inpe instituições nacionais e 
estrangeiras.

Mario Eugenio Saturno 
Tecnologista Sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e 
congregado mariano
(mariosaturno.blog.com) 

Jornalista,  
profi ssão de risco

O Brasil é um país 

grande, mas que tem a 

ambição dos pequenos. 

A julgar pelo que se 

gasta em algumas áreas 

estratégicas, como a 

espacial, por exemplo
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Jornalistas censurados; jornalistas condenados na 
Justiça; jornalistas presos no exercício da profis-
são; jornalistas mortos por milícias. Quando o jor-

nalismo vira manchete, algo ruim e perigoso está no 
ar. Nessa situação de risco encontram-se muitos pro-
fissionais de imprensa em diversos países, inclusive 
na América Latina. Três casos chamam a atenção pelo 
retrocesso: Venezuela, Argentina e Equador. Em to-
dos, o argumento do poder para desferir golpes na mí-
dia e em seus profissionais é o mesmo: a imprensa es-
taria sendo usada pela oposição para atacar o governo 
e manipular a população. Neles, tenta-se, com maior 
ou menor sucesso, estatizar os meios de comunicação, 
concentrando no Executivo a prerrogativa de produ-
zir e disseminar notícias.

Na Venezuela, o governo de Chávez empreendeu 
uma progressiva revogação das concessões de comu-
nicação do setor privado, deixando à míngua a impren-
sa livre do país. Uma lei venezuelana que impede falar 
mal do presidente em público mostra bem a que pon-
to chegou a censura imposta por Caracas.

Na Argentina da fa-
mília Kirchner, des-
de o período de Nestor 
à atual presidência de 
Cristina, o vilão esco-
lhido foi o jornal El 
Clarin, e a batalha da 
Casa Rosada para fe-
chá-lo alcançou a vida 
privada de sua proprie-
tária, acusada de ter 
adotado filhos de desa-
parecidos políticos no 
país. A estatização da 
propriedade do papel-
jornal ameaça a inde-
pendência da mídia pri-
vada argentina.

Ao contrário da Ve-
nezuela e da Argenti-
na, onde a mão pesa-
da do Executivo se faz 

sentir, com medidas administrativas ou legislativas, 
no Equador, recentes vitórias do governo na justiça 
– dentro da moldura democrática – impuseram vulto-
sas indenizações contra jornalistas e meios de comu-
nicação que incomodam o governo de Rafael Correa, 
cujas intenções de estatizar a mídia estão em curso em 
projeto de lei no Congresso.

Embora distintos em grau e métodos de cerceamen-
to, os três casos indicam a tendência governamental 
de limitar o trabalho da imprensa na região, situação 
que vem sendo denunciada pela Sociedade Interame-
ricana de Imprensa, pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e pelas ONGs de direitos huma-
nos. Sob risco, o jornalista latino-americano enfren-
ta dias difíceis.

 
Gilberto Rodrigues 
Professor do curso de Relações Internacionais da Faculdade 
Santa Marcelina, mestre pela Universidad para La Paz (ONU/
Costa Rica) e pós-graduado pela Universidade de Uppsala 
(Suécia)
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O flagrante de um trio que ten-
tava furtar um veículo nas ime-
diações do Parque da Oktober-
fest, durante o desfile de Carna-
val, permitiu à polícia desarticu-
lar uma quadrilha que vinha pro-
movendo uma onda de crimes 
desse gênero no município. Foi 
por volta das 23h30, na Aveni-
da Independência, quando uma 
guarnição do Pelotão de Opera-

ções Especiais (POE) da Briga-
da Militar flagrou os indivíduos 
dentro de um Kadet com placas 
de Santa Cruz.

Dois homens estavam dentro 
do carro. Ao perceber a presença 
dos policiais militares, uma com-
parsa alertou-os e eles tentaram 
fugir, mas foram capturados  em 

seguida. Em poder dos bandidos 
foi apreendida uma chave mixa, 
utilizada em arrombamentos. O 
proprietário do carro foi locali-
zado e confirmou que havia acio-
nado o alarme. 

Jacson da Silva Vieira, de 22 
anos, conhecido como Pexeca, 
já havia cumprido pena por fur-
to de veículos. Sua especialida-
de seriam justamente carros an-
tigos. A mulher era Jenifer Mo-
raes Franco, de 20 anos, a Pre-
tinha, namorada de Silveira. O 
terceiro indivíduo era menor de 
idade, tendo já cumprido interna-

ção na Fundação de Atendimen-
to Socioeducativo (Fase). Ele vai 
responder por ato infracional. O 
trio seria responsável por furtos 
anteriores.

A Polícia espera que, com as 
prisões, o número de ocorrências 
do tipo se reduza a partir de ago-
ra. Porém, suspeita-se ainda que 
mais pessoas tenham participa-
do dos crimes. Ao menos outros 
dois furtos foram registrados ao 
redor do parque durante o Carna-
val, mas não há certeza se os res-
ponsáveis são os mesmos. (Com 
informações do Portal Gaz) ■

ATROPELAMENTO

■ ■ Um idoso morreu após ser 
atropelado na localidade de Vila 
Gramado, interior de Sobradinho, 
na tarde de sábado. Ivaldino 
Cardoso da Silva, de 68 anos, es-
tava em uma bicicleta no acos-
tamento da ERS–347, rodovia de 
acesso ao município de Segredo, 
quando foi atingido por um veículo. 
Segundo testemunhas, o motoris-
ta fugiu sem prestar socorro e não 
foi localizado pela Brigada Militar. 
Silva era natural de Sobradinho, 
divorciado, tinha três fi lhos e vivia 
sozinho. Foi sepultado em Linha 
Herval.

ASSALTO
■ ■ A Brigada Militar prendeu, na 
tarde de sábado, um homem que 
assaltou um posto de combustí-
vel no Distrito Industrial. O cri-
me  foi cometido por volta das 16 
horas. Alexandre Garcia Machado, 
o Xandão, de 24 anos, é acusado 
de abordar um frentista com uma 
faca e um pedaço de pau e, fazendo 
ameaças, arrancar R$ 120,00 da ví-
tima. Policiais militares localizaram 
o homem, que tinha antecedentes 
por roubo, no banheiro de uma bo-
ate das imediações. 

Um caso surpreendente está 
sendo investigado pela Delega-
cia da Mulher em Santa Cruz. A 
Polícia tenta identificar o indi-
víduo que faz gravações e foto-
grafias impróprias de mulheres 
dentro de estabelecimentos co-
merciais. Ele ingressa nos locais 
com um telefone celular e captu-
ra imagens das partes íntimas de-
las, por baixo das roupas.

A suspeita é de que o material 
seja publicado na internet. Uma 
vítima registrou ocorrência e a 

Polícia teve acesso a imagens que 
comprovam que o crime é prati-
cado sistematicamente. Confor-
me as informações levantadas, o 
criminoso costuma deixar o apa-
relho em cestas de compras para 
circular pelos estabelecimentos  
sem ser percebido.

O caso envolve importunação 
ofensiva ao pudor, porque viola a 
intimidade das vítimas. A orien-
tação da polícia é que, no caso de 
haver mais vítimas, que elas re-
gistrem ocorrência. ■

Morreu nesse domingo, na 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Santa Cruz, o 
caminhoneiro santa-cruzense que 
capotou na tarde de quinta-fei-
ra, em Bento Gonçalves. Márcio 
Alencar Jahn tinha 35 anos e o 
acidente aconteceu na ERS–431, 
quando ele trafegava no sentido 
Bento-Dois Lajeados. Ele teria 
perdido o controle da direção em 
uma curva e atravessado a pista 
contrária antes de capotar.

Jahn foi atendido pelo Coman-

do Rodoviário da Brigada Mili-
tar do município serrano e en-
caminhado ao Hospital Tacchi-
ni, sendo mais tarde transferido 
para o HSC.  

O velório ocorre desde on-
tem à noite na capela da Funerá-
ria Halmenschlager, na Avenida 
Independência. Já o sepultamen-
to está marcado para as 17 horas 
de hoje, no Cemitério Municipal. 
Márcio Alencar Jahn deixa enlu-
tados a esposa e três filhos, além 
da mãe e cinco irmãos. ■

SANTA CRUZ DO SUL ■ ■ Flagrante nas imediações da Oktoberfest, durante desfile 

de Carnaval, levou à prisão de responsáveis por diversos crimes no município 

Polícia desarticula grupo 
especializado em furtos
Pedro Garcia

 pedro.garcia@gazetadosul.com.br

■ ■ Vieira tem antecedentes ■ ■ Jenifer era comparsa

■ ■ Jahn deixa três filhos

O trio teria participação 

em furtos anteriores no 

município, mas a suspeita 

é de que mais pessoas 

estejam envolvidas

Ronda Policial

RACHA
■ ■ Um homem de 24 anos foi 

atropelado durante um racha na 

madrugada de sábado, em Santa 

Cruz do Sul. O incidente foi na 

Avenida Rudi Falk, que dá acesso ao 

Autódromo Internacional de Santa 

Cruz, no Distrito Industrial. Ricardo 

Otramar foi atingido na perna es-

querda por uma motocicleta, após 

o condutor perder o controle do 

veículo, e levado ao Hospital Santa 

Cruz, onde passou por uma cirurgia 

e continuava internado até ontem à 

noite. Segundo moradores das re-

dondezas, rachas no local são fre-

quentes há anos. A prática é proi-

bida em vias urbanas.

COLISÃO
■ ■ No distrito de Rio Pardinho, 

interior de Santa Cruz, a colisão 

de uma motocicleta com um ôni-

bus deixou dois jovens feridos. Foi 

por volta das 4 horas de domingo, 

no quilômetro 85 da RSC–471. De 

acordo com o Comando Rodoviário 

da Brigada Militar (CRBM), ambos 

os veículos trafegavam no senti-

do Santa Cruz–Sinimbu quando a 

moto teria feito um contorno no 

meio da pista, atingindo o ônibus. 

O motociclista Nilson Saat, de 18 

anos, dirigia sem habilitação e teve 

ferimentos leves. Foi levado ao 

Hospital Santa Cruz, mas liberado 

em seguida. Já o caroneiro Carlos 

Klein, de 23 anos, sofreu traumatis-

mo craniano e permanecia interna-

do na UTI até ontem à noite. 

CAPOTAGEM SANTA CRUZ

Morre vítima de acidente na Serra Homem captura imagens impróprias 
de mulheres em supermercados
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A criatividade foi o carro-
chefe das cinco escolas de sam-
ba santa-cruzenses que passa-
ram pelo Parque da Oktober-
fest no sábado à noite, durante 
o Carnaval de rua. Na passarela 
do samba, as entidades carnava-
lescas contaram histórias pecu-
liares com muitas cores e brilho. 
Os carros alegó-
ricos foram um 
show à parte e 
atraíram olhares 
surpresos dos 8 
mil espectadores 
– conforme esti-
mativa da Guar-
da Municipal – 
em quatro horas 
de desfile. 

A primeira es-
cola a se apresen-
tar foi a Imperatriz do Sol, segui-
da por Acadêmicos da União, 
Império da Zona Norte, Unidos 
de Santa Cruz e Imperadores do 
Ritmo. A vencedora será conhe-
cida hoje, às 16 horas, no Par-
que da Oktoberfest. As três me-
lhores receberão troféus. Duran-
te a abertura do evento, a prefei-
ta Kelly Moraes e a secretária de 
Turismo, Esporte e Lazer, Marla 
Hansen, destacaram que o brilho 
do Carnaval se manteve, apesar 
de a data do desfile ter sido adia-
da. “Não podíamos deixar passar 
em branco. É um grande espetá-
culo”, disse a prefeita. 

A chave simbólica do mu-
nicípio foi entregue à corte do 
Carnaval, composta pela rainha 

Priscila Franco, princesas Sha-
na Franciele e Maralina Ma-
chado, e pelo Rei Momo Antô-
nio Carlos Greka. Para  Priscila, 
o Carnaval de Santa Cruz é es-
petacular. “Vem cada vez mais 
gente conferir”, destacou. Para 
manter a energia e o samba no 
pé do início ao fim do desfile, 
a rainha reforçou que é preciso 
ter uma boa alimentação e beber 
muita água.

“O Carnaval de rua de Santa 
Cruz do Sul do 
próximo ano 
já está garan-
tido”, disse o 
vice-presiden-
te da Associa-
ção das Enti-
dades Carna-
valescas, Ade-
mar dos San-
tos. Por meio 
da Lei Fede-
ral de Incen-

tivo à Cultura, foram aprovados 
R$ 175 mil, não utilizados por 
cada escola este ano. Com isso, 
destacou que não mais será pre-
ciso depender da Prefeitura para 
conseguir recursos. 

A ideia é continuar trabalhan-
do com a Associação de Entida-
des Empresariais de Santa Cruz 
do Sul (Assemp) na captação de 
verba nas empresas. Para 2013, 
Santos afirma que o objetivo é 
criar um sambódromo na Rua 
Galvão Costa e realizar o even-
to na época do Carnaval, ao con-
trário deste ano. Observou, ain-
da, que pretende ampliar a par-
ticipação do público no desfile, 
trazendo a comunidade de toda 
a região. 

De terno, gravata e chapéu, 
os meninos Ândrius e Andris-
son Silva, de 6 anos, fizeram a 
festa na harmonia da Impera-
triz do Sol, juntamente com os 
pais Everson Silva e Renata de 
Mello. Ândrius e Andrisson, 
mais a irmã Evelin, que não 
participou do Carnaval, são 
trigêmeos e moram em Santa 
Cruz. Um problema na coluna 
fez com que Andrisson só con-
siga se locomover com a aju-
da de um andador, o que, é cla-
ro, não serviu de impedimento 
para o pequeno. “Ele está re-
alizado por participar. Come-
çou a caminhar este ano”, re-
lata a mãe, Renata. Para ela, é 
importante transmitir a cultura 
do Carnaval para as próximas 
gerações. “É algo que vem de 
berço e não podemos deixar 
morrer”, ressaltou. 

Acomodados em cadeiras de 
praia pertinho da passarela do 
samba, Elizandra Vieira Kas-
burg e Jeferson Antônio dos San-
tos levaram a pequena Gabriele, 
de 3 anos, para conferir a folia. 
Mesmo morando em Santa Cruz 
do Sul, a família já havia presti-
giado o Carnaval em Rio Pardo. 
Gostaram tanto da animação que 
decidiram participar da festa no-
vamente. Com apenas 4 anos, o 

sobrinho de Elizandra já desfilou 
pela Império da Zona Norte. Ano 
que vem, será a vez de Gabriele 
fazer sua estreia. 

Animada do início ao fim do 
desfile, Terezinha Soares, de 
67 anos, não poupou elogios ao 
evento. “Pela animação, parece o 
Carnaval de antigamente”, obser-
vou. Além de destacar a partici-
pação da filha, Terezinha ressal-
tou a alegria dos foliões.

CARNAVAL 2012 ■ ■ Cinco escolas se apresentaram para um público de 8 mil pessoas. Campeã de Santa Cruz será conhecida hoje à tarde

Deu samba no Parque da Oktoberfest
Marília Gehrke

 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

■ ■ Império da Zona Norte apresentou, na passarela, o samba-enredo Santa Cruz é uma Festa

■ ■ Prefeita Kelly entregou à corte chave simbólica do município

■ ■ Andador não pôs limitação na alegria contagiante de Andrisson
■ ■ Elizandra e Jeferson levaram a filha Nathália para o evento

O Carnaval de rua 

de Santa Cruz do 

Sul do próximo ano já está 

garantido

Ademar dos Santos

Vice-presidente da Associação 

das Entidades Carnavalescas

Em relação ao Carnaval do 
ano passado, a infraestrutura 
no Parque da Oktoberfest re-
cebeu melhorias, que bene-
ficiaram tanto as escolas de 
samba quanto o público. Hou-
ve a colocação de grades ao 
redor da passarela – que re-
cebeu pintura para delimita-
ção –, além de um recuo para 
a bateria, em frente ao palan-
que das autoridades. Embora 
o desfile tenha começado com 
40 minutos de atraso, a entra-
da de uma escola para a outra 
foi rápida.  

Infraestrutura

Legado 
garantido

Festa para curtir em família
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Imperatriz do Sol

■ ■ A escola levou para a passarela 250 integrantes, que desfilaram a 
partir do samba-enredo A Evolução do Homem. O desfile foi aberto com a 
descoberta do fogo e sua utilização no preparo do alimento. Após, veio 
a luz do saber. O carro abre-alas mostrou o homem como rei da savana. 
O segundo carro alegórico resgatou a história da guerra, com a ideia de 
que o homem é seu próprio predador. Na parte final do desfile, o avan-
ço: nasce um novo homem. 

O terceiro carro alegórico levou para a passarela “um novo amanhe-
cer”, com os objetivos de preservar e conservar. O presidente da entida-
de, Gerson Ferreira, destacou que “o homem se autodestruiu, mas deve se 
renovar”. Plásticos, mangueiras, papéis de bala e tintas foram alguns dos 
elementos utilizados pela escola no Carnaval. A porta-estandarte Aline 
Silva nasceu no Rio de Janeiro, mas foi em Santa Cruz do Sul que tomou 
gosto pelo Carnaval. “Moro aqui há 20 anos. Minha mãe sempre me le-
vava nos desfiles quando eu era pequena”, contou. 

Imperadores do Ritmo

■ ■ No Ritmo do Samba, os Imperadores vem aí foi o samba-enredo escolhi-
do pela escola, última entidade a se apresentar no Carnaval de rua santa-
cruzense. Com 150 integrantes, a comissão de frente trouxe os Griôs, sim-
bolizando a sabedoria. Maria Teresa, sócia-fundadora da escola, foi home-
nageada. O carro abre-alas trouxe a imagem de um tigre, que protegeu a 
coroa imperial da escola. O segundo carro levou o tema Deixa Falar, esse 
é o nosso Carnaval. O mestre-sala Alexandre Pereira e a porta-bandeira 
Janaína Rodrigues conduziram, com classe, o símbolo da escola. “Baila-
mos no ritmo da bateria”, explicou Alexandre. Confiante, o presidente da 
Imperadores do Ritmo, Edinei Martins, destacou que o desfile foi perfei-

to e emocionante. “O melhor da noite”, confidenciou. ■

Unidos de Santa Cruz

■ ■ Os 150 foliões levaram para a passarela do samba, no Parque da Okto-
berfest, a história do Carnaval. O ponto de partida foi o casamento do 
samba com o Carnaval. A comissão de frente explicou, durante sua evo-
lução, que no culto a Dionísio surgiu o Carnaval. A ala tragédias e comé-
dias trouxe um pouco da história do teatro com a utilização de máscaras 
e fantasias. O carro alegórico tema foi identificado com um grande elefan-
te. A influência africanista no Carnaval brasileiro também foi evidenciada. 
Destaque do carro, Cristiane Lima, de 17 anos, disse que “nasceu samban-
do”. O salto alto não dificulta os passos da integrante, que sempre gostou 
de Carnaval e está envolvida com a festa há pelo menos dois anos.

Império da Zona Norte

■ ■ Com 200 integrantes, a entidade carnavalesca levou para a passare-
la o samba-enredo Santa Cruz é uma Festa. Nas cores preta, azul e prata, 
a escola destacou os principais eventos realizados no município, como a 
Oktoberfest, o Enart, e a Festa das Cucas. A comissão de frente apresen-
tou um grande convite, seguido pela alegoria representada por carteiros. 
O primeiro carro alegórico mostrou as festas de Santa Cruz. Após, houve 
uma mistura de culturas na passarela: dançarinos da música tradiciona-
lista gaúcha desenvolveram passos de acordo com o ritmo do Carnaval. 

O segundo carro alegórico levou as soberanas da Oktoberfest, rainha 
Emily Dockhorn e princesas Paula Fengler e Bruna Molz. Já os mascotes 
Fritz e Frida foram os destaques do chão. O terceiro carro entrou na pas-
sarela com o tema Tem ronco de motor, referindo-se aos eventos automo-
bilísticos realizados na cidade. O presidente da Império da Zona Norte, 
Marco Aurélio Nascimento,  disse que a ideia da escola foi “unir pessoas 
de todas as raças e unificar etnias” durante o desfile.

Acadêmicos do União

■ ■ Um Sonho de Liberdade foi o samba-enredo escolhido pela escola, que 
levou 140 foliões para a passarela. Durante a evolução, as alegorias con-
taram aspectos do Massacre dos Porongos, ocorrido na Revolução Far-
roupilha, quando cem lanceiros negros morreram em uma emboscada e 
outros foram feitos prisioneiros. O primeiro carro alegórico representou a 
ida dos lanceiros ao céu e o segundo trouxe a imagem do novo navio ne-
greiro repleto de conhecimento. Por fim, sambaram na passarela as pas-
sistas mirins seguidas da ala das crianças, representando um futuro me-
lhor. O presidente da escola, Adão Pedroso, explica que a ideia do tema 
foi “reforçar a liberdade e igualdade para o negro”. 

CONFIRA AS APRESENTAÇÕES
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Em razão da falta de equipe, as 
obras de canalização que começa-
riam ontem em Santa Cruz do Sul 
passarão a ser executadas somen-
te hoje, conforme informações da 
Secretaria Municipal de Transpor-
tes e Serviços Públicos. Os traba-
lhos estão previstos para iniciar 
às 8 horas. As obras de canaliza-
ção de esgoto serão desenvolvi-
das pela empresa ESAC, contrata-
da pela Companhia Riograndense 
de Saneamento (Corsan).

A nova estrutura terá a exten-
são de 3,1 mil metros, a partir do 
cruzamento das ruas Assis Brasil 
e Senador Pinheiro Machado, se-
guindo em direção às ruas Tho-
maz Flores, João Werlang e Lin-
dolfo Grawunder e Avenida Leo 
Kraether até o trevo de Linha João 
Alves. A sinalização para a segu-
rança nos locais das obras fica sob 
responsabilidade da empresa que 
executa os trabalhos. ■

CANALIZAÇÃO 

MULHERES

Trabalhos na rede 
de 3,1 mil metros 
começam hoje

no portal www.gaz.com.br

Santa Cruz do Sul já está viven-
do a Semana Lilás da Mulher em 
homenagem ao Dia Internacional 
da Mulher. As atividades, que vão 
até o próximo dia 11, são organi-
zadas e coordenadas por uma co-
missão composta por represen-
tantes da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social, por 
meio da Diretoria para Assuntos 
da Mulher e CREAS; secretarias 
municipais; Escritório de Defesa 
dos Direitos da Mulher; Conselho 
Municipal dos Direitos da Mu-
lher, empresa Stadtbus, Liga Fe-
minina de Combate ao Câncer e 
Cemas. Também fazem parte pro-
fissionais que desenvolvem tra-
balhos de autoestima da mulher, 
como cabeleleiras, manicures, pe-
dicures e psicólogas.

As ações que serão desen-
volvidas durante a programação 
também têm como objetivo opor-
tunizar um espaço para discus-
são e reflexão, com a promoção 
de debates, espaços de diálogo e 
palestras. O foco estará na luta 
pela não violência contra a mu-
lher em Santa Cruz, inclusão no 
mercado de trabalho e capacita-
ção e empregabilidade. Na parte 
do conhecimento sobre direitos e 
deveres, os debates serão em tor-
no da Lei Maria da Penha e auxí-
lio da rede de proteção à mulher, 
com a Escuta Humanizada.

A prefeita Kelly Moraes desta-
ca a importância da Semana. “Nós 
mulheres já estamos ocupando um 
espaço que passamos muito tem-
po buscando. Entretanto, ainda há 
muito por fazer, por isso a discus-
são não pode parar.” ■

Uma semana para 
homenagear as 
santa-cruzenses



Gazeta do Sul 

ESPECIALSEGUNDA-FEIRA

5 de março de 2012
10

Pegadas do passado

Conheça a coleta e 
validação das descobertas
Marília Gehrke

 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

Final

Os fósseis encontrados no Bra-
sil são protegidos por leis federais 
e estaduais e fazem parte do patri-
mônio da União. Por isso, a retira-
da do material exige o trabalho de 

Referência no ensino superior da re-
gião, a Universidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc) não possui projetos de pesquisa 
na área da Paleontologia, mas cogita de-
senvolvê-los. Segundo a coordenadora de 
Pós-graduação Stricto Sensu, Rosângela 
Gabriel, iniciativas nessa área dependem 
de uma reorganização profissional, espa-
ço físico e verbas. 

O Centro de Ensino e Pesquisas Arque-
ológicas (Cepa) e o Departamento de Bio-
logia seriam os responsáveis pela execu-
ção dos projetos. “Por isso, no momento, 
o melhor é contar com as boas coopera-
ções das universidades federais de Porto 
Alegre e de Santa Maria, que já têm pro-
fissionais trabalhando nessa área do co-
nhecimento”, avalia.

O curso de Biologia oferece discipli-
nas específicas de Paleontologia. O pro-
fessor Andreas Köhler explica que os alu-
nos têm aprendizado teórico e prático, com 
saídas de campo e observação de aflora-
mentos. A universidade não possui acer-
vo paleontológico.

um profissional específico, o paleontólo-
go, ligado a uma instituição. Logo que um 
fóssil é encontrado, uma equipe compe-
tente vai até o local para demarcar o blo-
co que será retirado do afloramento. Se o 
material não for removido na mesma oca-
sião, será protegido com papel, cola e pro-
dutos impermeáveis para não sofrer ações 
climáticas. Em seguida, o fóssil é levado a 

um laboratório de Paleontologia para es-
tudo minucioso.

Todas as peças encontradas são prepa-
radas e isoladas para serem manipuladas 
separadamente com o auxílio de ferramen-
tas de precisão. Com base no que foi estu-
dado, identificado em laboratório e com-
parado com outras descrições já existen-
tes, o pesquisador confecciona um arti-
go científico com as novas informações. 
A partir da publicação dessa pesquisa, o 
fóssil encontrado passa a ser validado e 
cientistas de todo o mundo podem estu-
dar o material no laboratório onde ele se 
encontra. É comum, ainda, que as dife-
rentes instituições troquem réplicas para 
os estudos.

As pesquisas das universidades na área 
da Paleontologia geralmente são custeadas 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPQ), 
por meio de projetos. Quem trabalha na 
coleta de fósseis são estudantes de gradu-
ação e pós-graduação que participam de 
grupos supervisionados por paleontólo-
gos. Não há curso de Paleontologia dis-
ponível na graduação, apenas disciplinas 
dentro dos cursos. Por isso, os paleontó-
logos são, em sua maioria, biólogos e ge-

ólogos com mestrado e doutorado na área. 
Esses cursos de pós-graduação estão dis-
poníveis na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs).

Curso de férias
Anualmente, em fevereiro, o paleontólogo e professor Átila Stock da 

Rosa, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), ministra o Cur-
so de Verão em Curadoria Paleontológica, que tem duração de uma sema-
na. As aulas são voltadas para até 15 alunos de graduação, já formados ou 
com atuação na área. É comum a participação de pessoas inclusive de paí-
ses vizinhos, como Argentina.

A partir da publicação da 

pesquisa, o fóssil encontrado 

passa a ser validado e cientistas 

de todo o mundo podem estudar 

o material no laboratório onde 

ele se encontra

■ ■ No laboratório, trabalho minucioso

Unisc cogita 
desenvolver 
pesquisas

■ ■ Estudantes 
orientados por um 

paleontólogo fazem 
o trabalho de coleta 

no afloramento
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     Acompanhe

No fim de semana: onde estão os fósseis da região.

no portal www.gaz.com.br

A Exposição Dinossauros: 
Ciência e Ficção, no Centro 
de Estudos Costeiros, Limno-
lógicos e Marinhos (Ceclimar), 
em Imbé, está aberta para visi-
tação até o fim do mês. Trata-
se de uma mostra sobre a ori-
gem e extinção dos dinossau-
ros, a evolução anatômica e o 
conhecimento sobre fósseis. 
As esculturas representam ce-
nas de disputa entre diferentes 
espécies, assim como caças em 
bando. O tamanho das peças 
não condiz com a realidade. 

É possível conferir na mos-
tra o fóssil de um dicinodonte, 
animal herbívoro que viveu há 
225 milhões de anos, no perío-
do Triássico. Sua extinção foi 
provocada por alterações cli-
máticas e florísticas e o apa-
recimento de novos grupos de 
répteis, como os dinossauros 
herbívoros. A exposição ain-
da conta com réplicas de crâ-
nios de velociraptor e protoce-
raptos, crânio de dicinodonte e 
de tecodonte. As esculturas dos 
animais representam um dinos-
sauro velociraptor fêmea (bí-
pede com peso de 15 a 20 qui-
los que viveu há 80 milhões de 
anos), um protoceratops e um 
velociraptor macho. ■

O Museu de Paleon-
tologia da Ufrgs está 
começando a trabalhar 
com suas próprias re-
produções de como se-
riam os animais encon-
trados. A primeira eta-
pa do projeto, em par-
ceria com o Instituto 
de Artes da universi-
dade, contemplou ima-
gens paradas. O próxi-
mo passo, como proje-
ta o professor e paleon-
tólogo Cesar Schultz, é 
criar animações e am-
bientes para os animais 
reproduzidos. 

Animais do período 

O projeto de criação de um Parque Paleontológico em Can-
delária está no papel há quase 16 anos. As tratativas entre a 
Fundação Zoobotânica (FZB) e o município começaram em 
1996 e tomaram forma em 1998, quando foi criada a Asso-
ciação Pró-Vistara, entidade cultural. “A ideia era implan-
tar o parque em um local que dispusesse de materiais impor-
tantes, em que a comunidade tivesse interesse e que provo-
casse desenvolvimento no município”, explica a pesquisa-
dora Marli Hintz, presidente da entidade na época. Dos 172 
hectares previstos inicialmente, somente 73 foram desapro-
priados, em 2001. 

Até hoje, é pos-
sível visualizar ape-
nas casas abandona-
das na localidade de 
Sanga dos Fósseis, 
no Pinheiro. “O par-
que não saiu porque 
houve mudanças de 
governo e por cau-
sa de comissões que 
se formaram contra a 
implantação do par-
que”, explica Marli. O projeto inicial previa ainda a integra-
ção de todo o interior, para incrementar o turismo do muni-
cípio. Em novembro do ano passado, a FZB tentou uma re-
aproximação com a Prefeitura de Candelária para dar início 
a um plano de manejo na área. Após o estudo, será possível 
buscar recursos para dar continuidade ao trabalho. 

Na época, o prefeito Lauro Mainardi criticou o atraso no 
desenvolvimento do projeto. “Estamos quase perdendo as es-
peranças, mas gostaríamos de ver esse sonho se tornar rea-
lidade. Sabemos que é um plano a longo prazo”, afirmou. A 
proposta de um roteiro de turismo demarcado por áreas ri-
cas em afloramentos paleontológicos é uma criação do go-
verno do Estado. A Rota Paleontológica abrange os municí-
pios do eixo de Mata a Candelária, com formações geológi-
cas (Santa Maria e Caturrita) do período Triássico. 

Criação do parque 
ainda está no papel

■ ■  Área desapropriada é de 73 hectares

■ ■ Novidades estão no museu

Jurássico, há 199 milhões de anos, acabaram se  po-
pularizando nos anos 1990 por causa do filme Juras-
sic Park (Parque dos Dinossauros). Embora não cor-
responda à realidade do Vale do Rio Pardo, que possui 
fósseis mais antigos, a reprodução dos animais no ci-
nema trouxe à tona discussões sobre a sua aparência. 

O paleontólogo Cesar Schultz lembra que por ve-
zes aspectos como a cor dos olhos e o formato das pu-
pilas passam despercebidos. “Com o filme, uma nova 
linha de investigação foi aberta, levando em conta a 
coerência artística”, avalia. 

As formações geológicas são identi-
ficadas de acordo com o seu tipo de ro-
cha. No caso da Formação Santa Maria, 
tratam-se de rochas sedimentares aver-
melhadas, de granulação fina, presen-
tes nos barrancos que costeiam as es-
tradas do Vale do Rio Pardo. Essa for-
mação geológica ocorre como uma fai-
xa de afloramentos e vai desde Mata, no 
oeste do Estado, até Bom Retiro do Sul, 
no extremo leste. Inclui, então, municí-
pios da região central do Estado, como 
Candelária, Vera Cruz, Santa Cruz do 
Sul, General Câmara, Venâncio Aires, 
Novo Cabrais, Paraíso do Sul e Agudo. 
A Formação Santa Maria possui de 235 
a 220 milhões de anos. 

Formação Santa Maria

■ ■ Rochas avermelhadas na beira da estrada

A área hoje ocupada pelo Vale do Rio Par-
do fazia parte de uma extensa planície fluvial 
há 240 milhões de anos. Conforme o paleontó-
logo Átila Stock da Rosa, da Universidade Fe-
deral de Santa Maria (UFSM), vários rios cor-
riam livremente, com poucos locais de vege-
tação. “Na época, os rios corriam para o Nor-
te, ao contrário de hoje, em que correm para o 
Sul e o Leste. Isso porque as montanhas esta-

vam posicionadas na Argentina, com peque-
nos altos secundários no limite entre Brasil e 
Uruguai”, explica.

O paleontólogo Cesar Schultz compara o 
clima e relevo do Vale do Rio Pardo no perí-
odo Triássico às regiões de savana no Sul do 
continente africano. “O clima era quente na 
maior parte do ano, mas sofria inundações pe-
riódicas nas estações chuvosas”, comenta. 

Região há milhões de anos

Mostra sobre dinos em Imbé

■ ■ Esculturas reproduzem cenas de disputa entre espécies

■ ■ Fóssil de dicinodonte é uma das peças da exposição 

Inor Assmann

Fotos: Marília Gehrke

Rodrigo Assmann/Banco de Imagens/GS
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O clima ensolarado favore-
ceu o primeiro fim de semana da 
17ª Festa do Peixe, na Praia dos 
Ingazeiros, em Rio Pardo. Além 
de consumir o principal alimen-
to da festa, os visitantes puderam 
se descontrair no parque de di-
versões e se refrescar na água no 
Rio Jacuí. Também houve mo-
vimentação intensa nos estandes 
da feira comercial. O comercian-
te Arnaldo Rodrigues da Rosa, de 
Novo Hamburgo, por exemplo, 
espera vender de R$ 8 mil a R$ 
9 mil em calçados e bolsas. Por 
trabalhar em feiras, ele já via-
jou por todo o Estado. Conheceu 
Rio Pardo na sexta-feira, quando 
montou o estande na festa. 

O casal Rudimar Machado e 
Suzana Moraes, de Santa Cruz 
do Sul, decidiu aproveitar o do-
mingo para es-
pairecer e se 
aproximar da 
natureza. Eles 
curtiram o sos-
sego em uma 
sombra, às mar-
gens do Rio Ja-
cuí. “De manhã 
eu decidi: hoje 
(ontem) vamos 
fazer algo di-
ferente. Matei 
a vontade de comer peixe, um 
alimento saudável”, disse Su-
zana. Ela ainda elogiou o clima 

O maior concurso público da 
história de Vera Cruz foi realiza-
do nesse fim de semana. O pro-
cesso seletivo teve 3.074 inscri-
tos para 75 vagas, mais o cadas-
tro reserva, com 34 cargos. Até 
ontem à noite, ainda não haviam 
sido contabilizadas as absten-
ções. Os candidatos responde-
ram 40 questões, sendo legisla-
ção, português e conhecimentos 
gerais para todos os cargos. As 
questões específicas variavam 
de acordo com o grau superior. A 
previsão é de que as nomeações 
sejam feitas antes de junho. 

Os gabaritos oficiais serão 
divulgados amanhã, no mural 
da Prefeitura e pelo site da Éti-
ca Concursos (www.eticacon-

cursos.com.br). Após a divulga-
ção do resultado das questões, os 
candidatos deverão obedecer ao 
prazo de emissão dos recursos, 
conforme prevê o edital. Deve-
rão retirar o formulário padrão 
no site da empresa, embasar a 
justificativa sobre a questão de-
sejada e emitir o recurso via Cor-
reio. O material deverá ser envia-
do ao endereço da empresa res-
ponsável.

A funcionária pública vera-
cruzense Beatriz Helena Funk 
– concursada como auxiliar de 
serviços gerais desde 2006 – não 
perdeu tempo. Ela aproveitou que 
as avaliações seriam aplicadas no 
sábado e no domingo, pela ma-
nhã e pela tarde, e se inscreveu 

em quatro cargos distintos. Bea-
triz fez as provas para as funções 
de auxiliar administrativo, fiscal 
de obras e posturas, monitor so-
cial e fiscal de tributos. Para ela, 
as questões mais difíceis foram 
sobre conhecimentos gerais.

O secretário municipal de 
Administração, Antônio Roze-
nei Woyciekoski, avalia que o 
concurso transcorreu de manei-
ra tranquila. “Mobilizamos cerca 
de 80 colaboradores da Prefeitu-
ra e tudo ocorreu dentro da nor-
malidade”, afirma. Woyciekoski 
ainda salienta que pessoas de di-
ferentes regiões do Estado e in-
clusive de fora do Rio Grande 
do Sul participaram do concur-
so público. ■

RIO PARDO ■ ■ Além de consumir o principal produto 

da festa, comunidade aproveitou para se refrescar 

Calorão atrai 
visitantes à 
Festa do Peixe

VERA CRUZ

Concurso põe conhecimentos à prova

Marília Gehrke

 mariliagehrke@gazetadosul.com.br

De manhã eu decidi: 

hoje (ontem) vamos 

fazer algo diferente. Matei a 

vontade de comer peixe, um 

alimento saudável

Suzana Moraes

Turista

O secretário de Turismo e Cultura, Ronaldo Pinto Gomes, des-
taca que uma das principais atrações da Festa do Peixe é a gastro-
nomia. “Temos uma boa e variada estrutura gastronômica. Só não 
podemos cometer exageros porque a Praia dos Ingazeiros é uma 
área de preservação permanente. Todas as estruturas são removí-
veis”, explica. Ele reforça que o “excelente fim de semana” fez 
com que os organizadores percebessem que estão no caminho cer-
to para tornar a festa um megaevento. “É algo maduro, que tende 
a crescer e se tornar referência na Região dos Vales.” ■

Infraestrutura consciente

Hoje
19 horas: Conexão Boricua
20h30: As Bah!gualadas
 

Amanhã
Tarde das crianças
20 horas: Pedro Ernesto Denardin
21h30: Barbarella

Quarta-feira
20 horas: Cidade Canção
22 horas: Musical JM

ATRAÇÕES

de hospitalidade do povo de Rio 
Pardo. O casal já prestigiou ou-
tras edições da festa e deve retor-

nar ao municí-
pio no próximo 
domingo, quan-
do haverá apre-
sentação da du-
pla Gian e Gio-
vani. 

Também de 
Santa Cruz, Re-
jane Rosa e o 
marido Damião 
Rodrigues leva-
ram a filha Ma-

ria Clara, de 4 anos, para visitar 
a Praia dos Ingazeiros durante a 
Festa do Peixe. “É um evento bo-

■ ■ Água do Rio Jacuí serviu de aliada para combater as altas temperaturas desse final de semana

■ ■ Rudimar e Suzana, de Santa Cruz, se aproximaram da natureza

■ ■ Candidatos prestaram os exames durante o sábado e o domingo

■ ■ Família elogiou o evento

nito. Gostei dos preços baixos”, 
conta Rejane. A menina, por sua 
vez, aproveitou para tomar banho 
de rio. Dentre as atrações ofereci-
das aos visitantes no fim de sema-
na, o secretário de Turismo e Cul-
tura de Rio Pardo, Ronaldo Pinto 
Gomes, destacou a apresentação 
do grupo Fandangaço, no sábado. 
“Tivemos de 4 a 5 mil pessoas no 
lonão”, calcula. A Festa do Peixe 
vai até o domingo. Os organiza-
dores pretendem receber, até lá, 
100 mil pessoas.

F
o
to

s:
 S

a
b
ri

n
a
 R

o
d
ri

g
u
e
s

L
u
ca

s 
D

a
lf

ra
n

ci
s/

D
iv

u
lg

a
çã

o
/G

S



13PAÍS/MUNDO SEGUNDA-FEIRA

5 de março de 2012

Gazeta do Sul 

Indicadores econômicos
INCC-M

R$ 493,608

Variação

0,42%

UPM

R$ 209,91

UPF/RS

R$ 12,9911

Mercado agrícola

Fonte: EMATER/RS-ASCAR

Preços médios conforme levantamento 

da Emater/RS Ascar no Estado

Mel: R$ 8,00 (Quilo) Fumo BO1: R$ 8,15 (Quilo)                  Fumo TO2: R$ 6,55 (Quilo)

Produto un. R$ mín. R$ max.

Arroz saco 50 kg 24,20 28,50

Feijão saco 60 kg 70,00 110,00

Milho saco 60 kg 25,00 30,00

Soja saco 60 kg 40,70 45,50

Sorgo saco 60kg 20,80 21,36

Trigo saco 60 kg 22,00 24,50

Boi gordo kg vivo 3,15 3,30

Produto un. R$ mín. R$ max.

Vaca gorda kg vivo 2,80 3,10

Suíno kg vivo 2,20 2,25

Cordeiro kg vivo 3,30 4,20

Leite litro 0,63 0,79

Salário mínimo 
regional

1 – R$ 610,00

2 – R$ 624,05

3 – R$ 638,20

4 – R$ 663,40

Salário mínimo 
nacional

R$ 622,00

Dólar*  Euro*

Comercial Paralelo Turismo

1,7330    1,88        2,3770

*valores na venda

Poupança

05/03 – 0,5018% 06/03 – 0,5225% 07/03 – 0,5032%

08/03 – 0,5012% 09/03 – 0,5280% 10/03 – 0,5087%

TR – 1º/03 –  0,1068%  CDI – 10,28%

Brazzaville – Fortes explo-
sões atingiram na madrugada de 
ontem um bairro de Brazzaville, 
capital da República do Congo, 
matando pelo menos 206 pes-
soas, deixando centenas de ou-
tras feridas e destruindo edifí-
cios. As explosões, que começa-
ram quando um depósito de mu-
nição pegou fogo, atingiram ca-
sas, igrejas e escritórios. O baru-
lho foi ouvido do outro lado do 
Rio Congo, onde fica Kinshasa, 
capital da República Democráti-
ca do Congo.

Os moradores de Brazzaville 
relataram estrondosas explosões 
na manhã de ontem, fazendo com 
que muitos temessem que o país 
estivesse sob ataque. O ministro 
da defesa Charles Zacharie Bo-
awo veio a público na televisão 
estatal para pedir calma em Bra-
zzaville e na capital vizinha de 
Kinshasa, dizendo que as explo-
sões ocorreram acidentalmente 

no depósito de armas.
Embora seu pronunciamento 

devesse trazer alguma forma de 
alívio ao país, que em 51 anos já 
passou por quatro golpes milita-
res e uma guerra civil, desde que 
conquistou a independência da 
França, as pessoas próximas às 
explosões as descreveram como 
uma cena “apocalíptica” de des-
truição, de acordo com reporta-
gem do Wall Street Journal.

“Houve casas destruídas e 
mortes, muitas mortes – cente-
nas e mortes”, disse a diretora 
de programas de eventos da pre-
sidência, Landry Olita. “Eu mes-
ma ouvi as explosões. Três gran-
des detonações.” Mais de 2 mil 
moradores fugiram do fogo na re-
gião densamente habitada próxi-
ma ao depósito. O oficial do es-
critório da presidência Didier 
Boutsindi afirmou que pessoas 
ficaram presas na igreja de Saint 
Louis. (AE) ■

Caracas – O presidente da 
Venezuela, Hugo Chávez, con-
firmou ontem que a lesão remo-
vida em cirurgia na semana pas-
sada em Cuba era maligna e um 
reaparecimento do câncer diag-
nosticado no ano passado. O lí-
der de esquerda, de 57 anos, afir-
mou que passará por radioterapia 
nas próximas semanas, mas ga-
rantiu que seus órgãos não foram 
afetados pelo câncer, o qual até o 
momento se recusou a identificar. 

“Não me surpreendi. (Os testes) 
confirmaram o que já era supos-
to”, afirmou Chávez em mensa-
gem de quase 90 minutos gravada 
em rede de televisão cubana. 

Quando anunciou a desco-
berta do tumor, Chávez já ha-
via dito que muito provavelmen-
te seria maligno. Com voz fir-
me e semblante tranquilo, Chá-
vez apareceu desta vez acompa-
nhado de vários de seus minis-
tros e de seu irmão mais velho, 

Adán Chávez.
O presidente venezuelano as-

segurou que sua recuperação “é 
franca, progressiva, rápida”. A 
mensagem para a nação, gravada 
no sábado, teve o intuito de escla-
recer sobre sua situação médica e 
conter rumores sobre uma supos-
ta complicação de saúde. Chávez 
viajou no dia 24 de fevereiro para 
Havana, capital de Cuba, a fim de 
remover uma lesão de dois centí-
metros.  (DJ/AP/AE) ■

VIOLÊNCIA

Explosão mata pelo 
menos 206 no Congo

TERCEIRO MANDATO

Putin vence eleição 
presidencial na Rússia

Fraudes
A oposição já se organi-

za para promover uma ampla 
manifestação hoje, no centro 
de Moscou. Golos, o princi-
pal organismo independente 
de observação das eleições, 
afirmou que recebeu diversos 
relatos de “carrosséis de vota-
ção”, com ônibus carregados 
de eleitores sendo levados a 
votar diversas vezes. Alexei 
Navalny, um dos líderes mais 
carismáticos da oposição, dis-
se que observadores treina-
dos pela organização também 
constataram o amplo uso de 
carrosséis de eleitores.

As evidências de fraudes 
na eleição parlamentar de de-
zembro desencadearam cente-
nas de protestos contra Putin, 
que presidiu o país de 2000 até 
2008. Posteriormente, em ra-
zão de limitações de manda-
to, ele assumiu como primei-
ro-ministro. ■

Moscou – O primeiro-minis-
tro da Rússia, Vladimir Putin, 
se mantém no poder ao vencer 
a eleição presidencial realizada 
ontem. O resultado manda Putin 
de volta ao Kremlin para um ter-
ceiro mandato, desta vez por seis 
anos. Com cerca de 38% dos vo-
tos contabilizados, a esperada vi-
tória de Putin já se concretizava: 
ele recebia 63,8% dos votos, en-
quanto Gennady Zyuganov (Par-
tido Comunista) tinha 17,2% e o 
candidato independente e bilio-
nário Mikhail Prokhorov regis-
trava 7,1%.

Falando a uma multidão, jun-
to ao atual presidente Dmitri 
Medvedev – protegido de Putin 
que ocupou o cargo nos últimos 
quatro anos –, Putin se manifes-
tou de forma tipicamente nacio-
nalista, dizendo que a vitória foi 
necessária para defender a inde-
pendência da Rússia e evitar uma 
tomada ilegal do poder. “Prova-
mos, realmente, que ninguém 
pode nos forçar nada”, afirmou. 
(AP/DJ/AE)

VENEZUELA

Hugo Chávez confirma novo câncer

PREVIDÊNCIA ■ ■ Ideia é contratar os substitutos dos 40% dos servidores públicos 

federais que poderão se aposentar já pelo novo regime complementar

Governo segura concursos 
até a aprovação do fundo

Brasília – O governo federal 
está segurando a realização de 
concursos para cargos no Execu-
tivo para acelerar as contratações, 
a partir de 2013, quando o fundo 
de previdência complementar dos 
servidores públicos deverá estar 
funcionando plenamente. A ati-
tude se deve ao fato de que 40% 
dos servidores públicos federais 
terão tempo de serviço suficiente 
para se aposentar em cinco anos 
e a ideia é contratar os substitu-
tos já pelo novo regime de pre-
vidência. “Muitos concursos fo-
ram suspensos até que o fundo 
seja aprovado”, afirmou o secre-
tário de Políticas de Previdência 
Complementar do Ministério da 
Previdência, Jaime Mariz.

O projeto de lei que cria o fun-

do de previdência complemen-
tar dos servidores públicos, que 
aguarda apreciação pelo Con-
gresso Nacional desde 2007, es-
tabelece que o teto de aposenta-
doria do funcionalismo público 
federal será o mesmo que o do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), que atualmente é de 
R$ 3.916,20. Ou seja, os servido-
res que quiserem ter uma aposen-

■ ■ Mariz: correção de injustiça

Despesa
Em 2012, não deverá ha-

ver um aumento substanti-
vo das despesas por conta do 
fundo porque não é esperada 
apenas a realização de alguns 
concursos pontuais, conforme 
já foi anunciado pela ministra 
do Planejamento, Miriam Bel-
chior. Assim que for aprova-
do, no entanto, o governo terá 
que fazer um ajuste no orça-
mento deste ano para incluir 
o aporte de R$ 100 milhões 
da União para o fundo.

Até 2014, haverá um acrés-
cimo adicional nos gastos pú-
blicos de cerca de R$ 30 mi-
lhões referente a contribui-
ção da União para os servido-
res que serão contratados sob 
o novo regime. Essa estimati-
va considera o fato de que em 
média 27 mil servidores são 
contratados por ano com um 
salário de cerca de R$ 8,9 mil. 
Apesar dessa elevação inicial 
das despesas, a expectativa é 
de que a União tenha uma eco-
nomia de mais de R$ 20 bi-
lhões em 2070. (AE) ■

tadoria superior ao teto do INSS 
terão que fazer uma contribuição 
de 8,5% do salário para o fundo 
por 35 anos. Deverão ser consti-
tuídos três fundos para atender os 
poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário. Os militares não estão 
contemplados.

Após dois adiamentos – no fi-
nal do ano passado e um pouco 
antes do Carnaval –, a expectati-
va do governo é de que a proposta 
seja votada amanhã pela Câma-
ra dos Deputados. Na avaliação 
da equipe da presidente Dilma 
Rousseff, é de que o projeto não 
enfrentará grandes resistências 
no Senado. “No momento em que 
o fundo for aprovado a avaliação 
do País será outra. Além disso, 

Expectativa do governo é de 

que a proposta seja votada 

amanhã pela Câmara dos 

Deputados

estaremos corrigindo uma injus-
tiça”, frisou Mariz. Explicou que 
o déficit dos servidores públicos 
federais ultrapassará os R$ 60 bi-
lhões em 2012. (AE)
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METEOROLOGIA
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MetSul Meteorologia

Coordenador: meteorologista 
Eugênio Hackbart (CREA RS 42.376)
www.metsul.com

Semana de sol e muito calor na região
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Espetáculo do gelo para o mundo

Caxias do Sul 17º 32º

Passo Fundo 18º 33º

Porto Alegre 20º 37º

Pelotas 20º 33º

Santa Maria 20º 35º

Uruguaiana 20º 35º

Luiz Fernando Nachtigall
Meteorologista 
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HOJE SANTA CRUZ DO SUL

Milhões de ar-
gentinos viram 
pela televisão e 
centenas testemu-
nharam ao vivo 
no sábado (foto) a 
ruptura do espeta-
cular glaciar Perito 
Moreno. Contudo, 
foi na madrugada 
de ontem, na escu-
ridão, quando não 
havia turistas, que 
se deu a tão aguardada ruptura total. Perito Moreno é um enorme 
glaciar de 200 quilômetros quadrados e até 70 metros de altura. 
Sua ruptura nada tem a ver com aquecimento global e, em regra, 
se dá no verão, apesar de já ter ocorrido na primavera, como em 
1954. O primeiro colapso documentado foi em 1917, mas apesar 
dos registros incompletos, houve rupturas ainda em 1935, 1940, 
1947, 1952, 1953, 1954, 1956, 1960, 1963, 1966, 1970, 1972, 
1975, 1977, 1980, 1984 e 1988. Depois de um grande intervalo, 
ocorreu em 2004, 2006, 2008 e agora em 2012.

■ ■ A segunda-feira será marcada outra vez pelo céu claro 

ou com poucas nuvens. Entre o fim da madrugada e o ama-

nhecer pode haver nevoeiro muito isolado. A massa de ar 

seco e quente favorece a forte elevação da temperatura e a 

tarde será, novamente, de intenso calor. As máximas sobem 

ainda mais. Até quinta-feira a região de Santa Cruz deve ter 

máximas entre 37ºC a 39ºC. O sol aparece ainda amanhã, 

quarta e quinta-feira , o que vai proporcionar as tardes tór-

ridas. Qualquer instabilidade será muito isolada e passagei-

ra, típica de verão. Na sexta são esperadas mais nuvens e 

queda de temperatura no Vale do Rio Pardo. 

■ ■ Ruptura no sábado atraiu turistas

14

Hosteria La Estepa

Cheia 08/03

Minguante 14/03 Nova 22/03

Crescente 29/02

Parcialmente
nublado

Sol, chuva
e trovoadas

Encoberto

Chuvoso

Ensolarado

Chuvas e
trovoadas

Pancadas
esparsas
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São Paulo – O ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva foi in-
ternado mais uma vez no Hospi-
tal Sírio-Libanês ontem, por vol-
ta do meio-dia, após ter apresen-
tado febre baixa. Exames médi-
cos constataram a presença de in-
fecção pulmonar de leve intensi-
dade. O ex-presidente está sendo 
tratado com antibióticos adminis-
trados por via endovenosa.

Poucas horas depois, o médico 
Roberto Kalil Filho, que acompa-
nha o tratamento de Lula contra 
o câncer desde o início, chegou 
ao hospital para avaliar de perto a 
situação do ex-presidente e por lá 
permaneceu até o início da noite. 
O ex-presidente chegou ao hos-
pital acompanhado de sua mu-
lher, a ex-primeira-dama Marisa 
Letícia. Após a chegada de Ka-
lil, Dona Marisa deixou o local e 
se dirigiu para sua residência, em 
São Bernardo do Campo. Retor-
nou por volta das 18 horas com 
roupas do ex-presidente e passou 
a noite com ele no hospital. Lula 

não recebeu nenhuma visita. 
O ex-presidente foi submeti-

do a uma bateria de exames cujos 
resultados serão divulgados hoje. 
Há alguns dias, Lula encerrou o 
tratamento contra um câncer na 
laringe detectado em outubro do 
ano passado. Desde o início do 
processo terapêutico, ele já ema-
greceu cerca de 12 quilos. Pelo 
fato de ter dificuldades para se 
alimentar de alimentos sólidos, 
Lula e se submete a uma die-
ta baseada apenas em comidas 
pastosas.

O ex-presidente deve perma-
necer internado pelos próximos 
dias, segundo boletim médico 
assinado pelos médicos Antonio 
Carlos Onofre de Lira, diretor 
técnico hospitalar; e Paulo Cesar 
Ayroza Galvão, diretor clínico. A 
internação de ontem foi a segun-
da do ex-presidente em menos de 
30 dias. Em 12 de fevereiro, Lula 
reclamou de perda de apetite e 
cansaço e, por precaução, procu-
rou ajuda médica. (AE) ■

Belo Horizonte – Momentos 
antes de cair do palco, na ma-
drugada deste domingo, em Três 
Marias (MG), o cantor paulista 
Sérgio Reis, 71, teve uma perda 
súbita de consciência, informou 
na tarde de ontem o médico An-
selmo Dornas Moura, chefe da 
equipe que atende o músico no 
hospital Mater Dei, em Belo Ho-
rizonte. O fenômeno é conhecido 
como “síncope”.

Sérgio Reis cantava o sucesso 
Panela Velha quando despencou 
repentinamente de uma altura de 
2,2 metros, durante apresentação 
em um festival de música que co-
memorava o aniversário da cida-
de mineira, no Terminal Turístico 
Praia Mar de Minas. Sérgio Reis 
chegou a ser atendido no hospital 
São Francisco, em Três Marias, 
onde passou por exames, antes de 
ser transferido para o Mater Dei, 
em Belo Horizonte, onde deu en-
trada às 7h30 deste domingo.

“Ele disse que percebeu as vis-
tas escurecendo antes de cair”, 

São Paulo – O corpo de Fe-
lipe dos Santos, morto no Chi-
le neste fim de semana duran-
te uma caminhada pelo vulcão 
Villarrica será trazido à Brasília 
entre quarta e quinta-feira, infor-
mou um assessor e amigo da fa-
mília. De acordo com a fonte, os 
pais de Felipe já estão voltando 
ao País, após acompanharem o 
processo de busca. 

Felipe dos Santos, de 28 anos, 
estava desaparecido desde a últi-
ma quinta-feira, após escorregar 
e cair cerca de 600 metros du-
rante excursão turística no vul-
cão, localizado em uma área co-
nhecida como Piedra Blanca. Seu 
corpo foi encontrado por volta 
das 11 horas de sábado, dentro 
de uma fenda do vulcão.

Para o dono da empresa de tu-
rismo Patagônia Andina, Euge-
nio Benavente, e para o diretor 
regional da Corporação Nacio-
nal Florestal do Chile (Conaf), o 
frio pode ter matado o jovem, se-
gundo à BBC. Felipe era técnico 
da Petrobras. (AE) ■

TRATAMENTO ACIDENTE CHILE
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Brasileiro morto 
em vulcão chega
no meio da semana

Cantor Sérgio Reis cai 
do palco durante show

■ ■ Artista fraturou costelas

afirmou o médico. O cantor, que 
tem histórico de problemas car-
díacos, permanece internado no 
Centro de Tratamento Intensivo 
(CTI) para apuração das causas 
da perda de consciência. Com a 
queda, Sérgio Reis fraturou duas 
costelas e teve uma contusão no 
ombro, lesões sem maiores gra-
vidades. (AE) ■

Lula é internado com 
infecção pulmonar leve



15ECONOMIA SEGUNDA-FEIRA

5 de março de 2012

Gazeta do Sul 

Homenagem pela Passagem
de seu Aniversário

Guido Lucio Armborst
* 5/3/1953

A dor que deixou em nossos corações, 
transforma-se agora em saudade. Saudade 
do tempo em que mostrou, para nós, o que 
era preciso para que nos tornássemos pessoas 
dignas. A fortaleza que foi fi cou evidente 
durante sua enfermidade, quando jamais 
deixou transparecer o seu sofrimento. Nos 
conforta saber que um dia estaremos juntos, na casa de nosso Pai.

Saudades eternas. Viúva Teresinha de Lourdes Armborst, fi lho 
Luiz Eduardo Armborst e demais familiares.

Anúncios Fúnebres

O Presidente da Associação Cultural e Benefi cente da Flor de Lis, no uso de suas 
atribuições legais, convoca os associados para  a Assembleia Geral Ordinária que realizar-
se-á no dia 31/3/2012, sito a rua Cel. Oscar Jost 1551, fundos, às 17 horas em primeira 
convocação e, às 17h30 em segunda e última convocação, com qualquer número de pre-
senças para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1. Eleição do Conselho Executivo;
2. Eleição do Conselho Fiscal;
3. Defi nir a mensalidade do Grupo Escoteiro Santa Cruz 181/RS para o exercício de 
2012;
4. Analisar as contas de 2011;
5. Assuntos Gerais (inscritos até 30 minutos antes da primeira chamada).

Santa Cruz do Sul, 1º de março de 2012.
ERNANI HETTWER

Presidente do Grupo Escoteiro Santa Cruz 181/RS
Presidente da Associação Cultural e Benefi cente da Flor de Lis

ASSOCIAÇÃO CULTURAL E BENEFICENTE DA FLOR DE LIS
GRUPO ESCOTEIRO SANTA CRUZ - 181/RS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Publicações Legais

ocorrido neste domingo, no Hospital Santa Cruz, aos 35 anos. O 
corpo está sendo velado na capela da Funerária Halmenschlager, 
na Avenida Independência, 1.356, de onde sairá nesta segunda-
feira, às 17 horas para sepultamento no Cemitério Municipal.                                         
Funerária Halmenschlager

Participação de Falecimento
e Convite para Sepultamento

Esposa Marlene Franco Jahn, fi lhos William, 
Gabriela, Leticia, mãe Odila Dalmolin Jahn,  
irmãos Marciane Jussara Rodrigues e família, 
Jackson Jahn e família, Jeferson Jahn, Robson 
Jahn, Bruno Jahn, avós Olmiro e Zenira Jahn, 
e demais parentes, comunicam com grande pe-
sar o falecimento do sempre lembrado esposo, 
pai, fi lho, irmão, cunhado e tio

Marcio Alencar Jahn

MARIA SENILDA DA ROSA
  1963 - 2012
■ ■ Maria Senilda 
da Rosa faleceu 
no dia 14 de fe-
vereiro, no Hospi-
tal Santa Cruz, ví-
tima de insuficiên-
cia bulbar, hidro-
cefalia e meningi-
te. Nascida em Sinimbu, no dia 29 
de setembro de 1963, ela tinha 48 
anos e deixou enlutados os filhos 
Cátia Cristine, Robson Caetano, Ke-
roline Francine e Vinícius, uma neta, 
genros, noras, irmãos, cunhados, so-
brinhos, tios e demais familiares. 
Maria Senilda era dedicada à famí-
lia e conquistou grande número de 
amigos, os quais estiveram presen-
tes nas últimas homenagens, despe-
dindo-se e prestando solidariedade 
com palavras de conforto e carinho 
à família enlutada. O corpo foi se-
pultamento no Cemitério Santo An-
tônio, em Santa Cruz do Sul, e os ser-
viços fúnebres, as coroas e flores e o 
acompanhamento à família estive-
ram sob responsabilidade da Fune-
rária Tatsch Santa Cruz.

JORGE ALBERTO DA SILVA LOPES
  1958 - 2012
■ ■ O vendedor aposentado Jorge Al-
berto da Silva Lopes chegou ao óbi-
to no dia 18 de fevereiro, no Hospi-
tal Santa Cruz, tendo como causas 
atestadas insuficiência respirató-
ria aguda, síndrome renal e cirrose. 
Natural de Porto Alegre, ele nasceu 
em 8 de março de 1958 e tinha 53 
anos. Ficaram enlutados os filhos, 
irmãos e cunhados. Jorge Alberto 
era um homem amigo, dedicado aos 
familiares e pai zeloso, que deixou 
um legado de amor e carinho. A fa-
mília ficou entristecida pela perda, 
mas orgulhosa pelo tempo vivido ao 
seu lado e pela solidariedade rece-
bida nas palavras de conforto e ca-
rinho. O sepultamento foi realiza-
do no Cemitério Parque Guarda de 
Deus, com trabalhos fúnebres, veló-
rio e translado a cargo da Funerária 
Tatsch Santa Cruz.

WALDEMAR SCHAEFER
  1939 - 2012
■ ■ O comerciante aposentado Wal-
demar Schaefer faleceu no dia 18 
de fevereiro, aos 73 anos, no Hos-
pital Santa Cruz, vítima de parada 
cardiorrespiratória. Natural de San-
ta Cruz do Sul, ele nasceu no dia 19 
de janeiro de 1939 e casou-se com 
Isolde Schaefer. Além da esposa, fi-

caram enlutados os filhos, neto, ir-
mãos, amigos e demais familiares. A 
mensagem dos filhos diz: “Foste es-
pecial em nossas vidas, sentiremos 
saudades, mas buscaremos conter o 
sofrimento, levaremos nossos pen-
samentos a você, pois sabemos que 
já alcançou a paz”. O corpo foi sepul-
tado no Cemitério Parque Guarda de 
Deus, com serviços fúnebres a cargo 
da Funerária Tatsch Santa Cruz.

AUREO JOSÉ FERREIRA
  1946 - 2012
■ ■ O viúvo Aureo 
José Ferreira fale-
ceu no dia 29 de 
fevereiro, com 65 
anos, no Hospital 
Santa Cruz, víti-
ma de politrauma-
tismo. Nascido em 
Santa Cruz do Sul, no dia 18 de no-
vembro de 1946, ele exerceu a pro-
fissão de agricultor e foi casado com 
Ladir Gorete Ferreira. Ficaram enlu-
tados os filhos Leandro, Marilei Go-
rete e Ivonete Ana, além de irmãos, 
cunhados, sobrinhos, netos, amigos 
e demais familiares.  Aureo José Fer-
reira foi um homem da lavoura, de 
onde retirou o sustento de sua fa-
mília, adquirindo, ao longo de sua 
jornada, o respeito e amor de quem 
com ele conviveu e participou des-
te caminho. O corpo foi velado na 
Igreja São João Batista, de Rincão 
dos Oliveiras, que tornou-se peque-
na para o grande número de amigos 
e familiares que se fizeram presen-
tes para o último adeus ao amigo. 
O corpo foi sepultado no Cemitério 
São João Batista. Os serviços fúne-
bres, as coroas e o acompanhamen-
to à família estiveram a cargo da Fu-
nerária Tatsch Santa Cruz.

TERESA GENY DE ALMEIDA
  1928 - 2012
■ ■ A viúva Teresa 
Geny de Almeida 
faleceu no dia 26 
de fevereiro, com 
82 anos, de mor-
te súbita. Nasci-
da em Santa Cruz 
do Sul no dia 4 de 
novembro de 1928, ela era indus-
triária aposentada e deixou enluta-
dos os filhos Maria de Almeida, Ma-
ria Helena, Orlanda, Terezinha e Gal-
dino, além dos genros, nora, sobri-
nhos, netos, bisnetos, trinetos, ami-
gos e demais familiares. Trabalho e 
família foram as marcas deixadas 
por Teresa Geny, mulher que gos-

tava de ver todos reunidos e com-
partilhava estes momentos ao lado 
dos que a cercavam. A todos deixou 
boas histórias e lembranças. O cor-
po foi sepultado no Cemitério Mu-
nicipal de Santa Cruz do Sul, onde 
amigos e familiares participaram 
dos atos de despedida. Os serviços 
fúnebres, as coroas e flores estive-
ram sob responsabilidade da Fune-
rária Tatsch Santa Cruz.

ORACÍLIO RODRIGUES DA SILVA
  1945 - 2012
■ ■ O operador de 
máquinas Oracílio 
Rodrigues da Sil-
va faleceu no dia 
29 de fevereiro, no 
Hospital Ana Nery, 
vítima de cirrose 
hepática. Natural 
de Santa Cruz do Sul, ele nasceu no 
dia 15 de fevereiro de 1945 e faleceu 
no mês em que completou 67 anos. 
Ficaram enlutados os filhos Marci-
lio e Junior, os irmãos, Olmiro, Maria, 
Teonila, Orácio e Auri, e demais fa-
miliares. Dedicado à família, pai ze-
loso, ao longo da vida Oracílio con-
quistou grande número de amigos e 
vizinhos, os quais se fizeram presen-
tes nas últimas homenagens, despe-
dindo-se e prestando solidariedade 
com palavras de conforto e carinho à 
família enlutada. O corpo foi sepulta-
do no Cemitério Santo Antônio, com 
serviços fúnebres a cargo da Funerá-
ria Tatsch Santa Cruz.

ERONATO MÜLLER
  1944 - 2012
■ ■ Eronato Mül-
ler faleceu no dia 
14 de fevereiro, no 
Hospital Ana Nery, 
vítima de câncer. 
Nascido no dia 17 
de março de 1944, 
ele tinha 67 anos e 
era produtor rural aposentado. Fica-
ram enlutados a esposa Serena Mül-
ler, os filhos Seleni Müller Konzen, 
Renato Müller, Clarice Müller Molz, 
Canísio Müller e Júlia Müller Fischer 
e a mãe Helma Müller, além de sete 
netos e demais familiares. O velório 
foi realizado na Capela Mortuária da 
Paróquia Santos Mártires, de Linha 
Santa Cruz, onde amigos, vizinhos e 
parentes participaram das homena-
gens e orações. Após missa na igre-
ja católica da localidade, o corpo foi 
sepultado no cemitério da comuni-
dade, com serviços fúnebres a car-
go da Funerária Martin.

Obituários

Hannover – O Banco Cen-
tral (BC) vai anunciar nova que-
da da taxa básica de juros (Selic) 
na reunião desta semana do Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom). A garantia foi dada ontem, 
em Hannover, Alemanha, pelo 
secretário especial para Assun-
tos Internacionais da presidên-
cia da República, Marco Auré-
lio Garcia.

A declaração se deu logo na 
chegada da delegação do Bra-
sil ao país europeu. A presiden-

te Dilma Rousseff vai participar 
da Feira de Hannover, que, neste 
ano, presta homenagem ao País. 
“Vamos ter mais uma reunião do 
Copom, na qual vamos ter uma 
queda, moderada, mas vamos ter 
uma queda”, disse, antecipando o 
BC. “Esse caminho já está defi-
nido, e com sucesso, porque não 
estamos tendo inflação.”

Segundo ele, a queda do juro 
é mais uma ferramenta para aju-
dar o governo a enfrentar o que 
Dilma chamou de ‘tsunami’, em 

referência às medidas dos bancos 
centrais de países ricos para con-
ter a crise. “Precisamos eliminar 
os fatores de anomalia existentes 
hoje. São resultantes dos desequi-
líbrios externos”, disse ele. 

Marco Aurélio quebrou um 
protocolo segundo o qual nenhu-
ma autoridade que não seja liga-
da ao BC deve se pronunciar so-
bre o Copom, sobretudo na se-
mana em que se realiza a reu-
nião (na terça e termina quarta-
feira). (AE) ■

Brasília – A retomada da mo-
vimentação para a votação da 
PEC 300, que prevê um piso sa-
larial para as Polícias Militares, 
com consequente reajuste de seus 
vencimentos, será mais um ingre-
diente para aumentar a tempera-
tura nas Forças Armadas. Os mi-
litares estão muito insatisfeitos 
com os seus salários e alertam 
que, em vários casos, eles estão 
menores do que muitas das PMs, 
que são Forças Auxiliares das 
Forças Armadas. Por isso, que-
rem um aumento de 47% e justi-
ficam que um coronel da PM de 
Sergipe, por exemplo, ganha R$ 
17,2 mil, o do Distrito Federal 

ganha R$ 16,3 mil enquanto um 
coronel do Exército recebe R$13 
mil. Lembram ainda que um ge-
neral de Exército, último posto da 
carreira militar, com 45 anos de 
serviço, recebe R$ 18,8 mil. 

Mas as comparações não se li-
mitam às PMs e se estendem pe-
las demais carreiras de Estado. As 
tabelas e quadros comparativos 
entre as categorias apontam que 
o salário médio no Banco Central 
é de R$ 17,4 mil, do Ministério 
Público é R$ 19,5 mil , no Legis-
lativo, é R$ 13,9 mil e no Judici-
ário é de R$ 12,3 mil. Ainda no 
ano passado, os militares pediram 
reajuste de 47%. (AE) ■

MILITARESCOPOM

Cresce insatisfação no 
Exército com salários

BC anunciará queda da taxa de juros
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* PNEU ARO 17  A PARTIR DE 
R$ 270,00 UN.

* RODAS ARO 17 A PARTIR DE 
R$ 1.650,00 O JOGO

SUPERPROMOÇÃO DE 15 ANOS EM 2012 GAUCHÃO

Alexandre Villa; Jean, Tiago e Lino; 
Maidana, Alison, Ronaell, Juninho 
(Murilo) e Lucas Galvão (Marcos Paulo); 
Rafael Santiago e Everaldo (Caion)

Técnico: Paulo Porto

■ Márcio Coruja

■ Avenida: Carlos Eduardo (38/1°T)

Rodrigo Feijão; Dudu, Anderson Bill, 
Rafael Morisco e Vinícius; Carlos Alberto 
(Sávio), Fábio Pinho, Carlos Eduardo 
e Alexandre (Edimar); Alex Amado e 
Flaviano (Fábio Júnior)

Técnico: Gilmar Iser

CAXIAS   0

AVENIDA   1

Arbitragem

Gols

Local e data

■ Eucaliptos – Santa Cruz – Sábado

Cartões amarelos: Carlos Eduardo 
e Fábio Pinho (Avenida); Ronaell, 
Alisson e Jean (Caxias)

O fato de o Caxias ter pou-
pado a maioria dos seus joga-
dores titulares não diminuiu em 
nada o mérito do Avenida na vi-
tória por 1 a 0. Muito pelo con-
trário, entende o técnico Gilmar 
Iser. “Não é porque são reser-
vas que esses atletas são menos 
qualificados. O Caxias vem num 
trabalho sério e num ritmo mui-
to forte, competitivo, e dificul-
tou o nosso jogo hoje (sábado). 
O nosso time teve a postura que 
queremos, já que jogamos dentro 
da nossa casa, e mereceu vencer. 
Até poderíamos ter vencido por 
um placar mais elástico”, comen-
tou o treinador.

O desafio, segundo Gilmar, é 
repetir essa postura longe dos Eu-
caliptos. “Os três pontos que ga-
nhamos em casa eram uma obri-
gação, que foi bem cumprida. A 
partir de agora nós temos que en-
contrar uma regularidade tam-
bém fora de casa. O nosso obje-

tivo é ir às quartas de final e, para 
isso, precisaremos ganhar pon-
tos fora de casa. É isso que va-
mos conversar durante os próxi-
mos dias para enfrentar o Cruzei-
ro e depois o Cerâmica”, frisou. 
O próximo jogo em casa será no 
dia 24 deste mês, às 20h30, dian-
te do Pelotas.

Gilmar ainda explicou a opção 
por iniciar com o volante Carlos 
Eduardo. “Até falei na palestra 
para os jogadores, antes do jogo, 
que o Carlos Eduardo me agrada 
muito pela sua competitividade, 
dinâmica, garra e movimentação 
tática. E um ponto forte dele, que 
nós treinamos durante a semana, 
é ser um dos melhores jogado-
res na finalização de bola para-
da, tanto de falta como de escan-
teio. É uma gratidão para a gente 
quando escolhemos um jogador 
por alguma qualidade e é justa-
mente isso que nos dá o resultado 
positivo”, comemorou. ■

Gilmar Iser quer regularidade

Dever bem feito

AVENIDA ■ ■ Time alviverde vence o campeão do primeiro turno nos Eucaliptos, na 

abertura da segunda parte do Gauchão, e encaminha permanência na Série A1

■ ■ Carlos Eduardo subiu mais alto dentro da área grená para marcar o gol que garantiu os três pontos

José Carlos Ferreira

 joseferreira@gazetadosul.com.br

 

Até sexta-feira, o técnico Gil-
mar Iser mantinha a dúvida en-
tre Carlos Eduardo ou Sávio para 
iniciar contra o Caxias. O bom 
aproveitamento de Carlos Edu-
ardo nas finalizações em ensaios 
de bola parada definiu a opção do 
treinador. E a alternativa se con-
verteu em fator decisivo no sába-
do, pois foi do volante o único gol 
do confronto, de cabeça, após co-
brança de falta aos 38 minutos do 
primeiro tempo. No final, ainda 

brilhou a estrela do goleiro Ro-
drigo Feijão, que garantiu a vitó-
ria ao defender um pênalti aos 47 
da segunda etapa.

O Caxias, campeão do primei-
ro turno, se apresentou com ape-
nas dois titulares, poupando a 
maioria dos jogadores que con-
quistaram o título no meio da se-
mana passada com a vitória nas 
penalidades em Novo Hamburgo. 
O zagueiro Jean iniciou o jogo e o 
atacante Caion ingressou apenas 
no segundo tempo. Mas o Aveni-
da não tinha nada a ver com isso 
e tratou de impor o seu ritmo. A 
equipe de Gilmar Iser levou um 
susto aos 4 minutos, quando Eve-
raldo mandou um torpedo de fora 
da área e a bola passou perto da 
trave direita de Feijão. A partir 
daí, o time santa-cruzense tomou 
conta do jogo.

Apesar de ter a iniciativa do 
ataque, o Avenida carecia de for-
ça para superar o paredão de três 
zagueiros grenás. A alternativa 
eram os chutes de longe – Ale-
xandre (duas vezes) e Rafael Mo-
risco até chegaram perto de mar-
car. Aos 38, então, Alexandre co-
brou falta da esquerda e Carlos 
Eduardo apareceu por trás da de-
fesa do Caxias para cabecear com 
firmeza e fazer o gol – a bola ain-
da passou entre as pernas do ar-
queiro Alexandre Villa.

O segundo tempo inteiro foi 

dominado pelo Periquito. Porém, 
o problema persistia: furar a zaga 
do Caxias e chegar na cara do gol 
para finalizar. A melhor chance 
foi de Alex Amado, aos 17 minu-
tos, mas Villa fez grande defesa. 
Quando tudo parecia se encami-
nhar para um final de jogo sem 
muitas emoções, o time visitan-
te fez o torcedor alviverde conge-
lar na arquibancada. Marcos Pau-
lo ingressou na área a dribles, es-
barrou em Fábio Pinho e caiu. O 
árbitro Márcio Coruja apontou a 
penalidade máxima. Antes da co-
brança de Rafael Santiago, o za-
gueiro Anderson Bill deu a dica 
para o goleiro Rodrigo Feijão: 
“Ele vai bater na sua direita”. E 
foi isso mesmo. Feijão se atirou 
para a direita e defendeu, garan-
tindo a vitória.

O Periquito cumpriu bem o de-
ver de casa e está muito perto de 
confirmar a sua permanência na 
Série A1 do Gauchão. Mas o ob-
jetivo é passar às quartas de final 
da Taça Farroupilha. Para isso, 
vai ter de somar pontos fora de 
casa e os dois próximos compro-
missos são longe de Santa Cruz. 
Domingo que vem, o Avenida vai 
encarar o bom time do Cruzeiro, 
do seu ex-técnico Beto Campos, 
campeão da Segundona do ano 
passado. No domingo seguin-
te, o adversário será o Cerâmica 
em Gravataí.
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Novamente a bola aérea

SANTA CRUZ ■ ■ Com uma atuação apagada, Galo foi dominado pelo São Luiz e 

perdeu ontem em Ijuí, na estreia na Taça Farroupilha. Dois gols foram pelo alto

■ ■ Equipe da casa dominou a partida no 19 de Outubro e construiu o placar de 3 a 1 com tranquilidade

MONTE ALVERNE

Rio Pardo - Rua Treze de Maio, 1185 - (51) 3731 - 5000
  Santa Cruz do Sul - Rua São José, 1854 - (51) 3717 - 4777

8 de Março. Dia da Mulher.

195/50R15 – R$ 229,00 
195/55R15 – R$ 249,00 
195/65R15 – R$ 229,00 
205/60R15 – R$ 249,00
205/65R15 – R$ 264,00 

175/65R14 – R$ 179,00 
185/60R14 – R$ 169,00 

185/70R13 – R$ 167,00 

205/55R16 – R$ 274,00 
235/45R17 – R$ 419,00 
225/50R17 – R$ 404,00 
235/40R18 – R$ 529,00

185/65R14 – R$ 209,00 
185/70R14 – R$ 184,00 

Barum Bravuris2Barum Brillantis2
Barum Brillantis

GAUCHÃO

Wender; Tiago Rannow, Mimica, Thuram 
e Cristiano (Márcio Goiano); Teda, João 
Neto, Uilliam e Sidnei (Castor); Roberto 
Jacaré e Creedence (Vinícius Chimbica)

Técnico: Edson Porto

■ Francisco Silva Neto

■ São Luiz: Scharlei (10/1°T), João 
Paulo (2/2°T), Xaro (24/2°T)

■ Santa Cruz: Tiago Rannow, de pênalti 
(22/2°T)

Vanderlei; João Paulo, Thiago Costa, 
Neguette e Xaro; Márcio Oldra (Baiano), 
Danilo Goiano, Danilo Báia e Ruy Neto 
(Thiago Corrêa), Douglas e Scharlei 
(Sandro Sotilli)

Técnico: Gelson Conte

SANTA CRUZ   1

SÃO LUIZ   3

Arbitragem

Gols

Local e data

■ 19 de outubro – Ijuí – Ontem

Cartões amarelos: Neguette e 
Baiano (São Luiz); Sidnei, Uilliam, 
Mimica e Teda (Santa Cruz)

Cartão vermelho: William Thuran 
(Santa Cruz)

Grupo 1

Times P J V E D GP GC S

1 São Luiz 3 1 1 0 0 3 1 2

2 Internacional 3 1 1 0 0 2 1 1

3 São José 3 1 1 0 0 1 0 1

4 Canoas 1 1 0 1 0 2 2 0

4 Juventude 1 1 0 1 0 2 2 0

6 Ypiranga 0 1 0 0 1 1 2 -1

7 Lajeadense 0 1 0 0 1 0 1 -1

8 Santa Cruz 0 1 0 0 1 1 3 -2

Grupo 2

Times P J V E D GP GC S

1 Veranópolis 3 1 1 0 0 5 1 4

2 Grêmio 3 1 1 0 0 2 1 1

3 Avenida 3 1 1 0 0 1 0 1

4 Cruzeiro 1 1 0 1 0 1 1 0

4 N. Hamburgo 1 1 0 1 0 1 1 0

6 Cerâmica 0 1 0 0 1 1 2 -1

7 Caxias 0 1 0 0 1 0 1 -1

8 Pelotas 0 1 0 0 1 1 5 -4

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; GP: gols 
próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Avançam às quartas de fi nal

GAUCHÃO Taça Faroupilha – 2º Turno
1ª rodada

SÁBADO

Avenida 1 a 0 Caxias – Santa Cruz do Sul
São José 1 a 0 Lajeadense – Porto Alegre
Internacional 2 a 1 Ypiranga – Porto Alegre

DOMINGO

Cerâmica 1 a 2 Grêmio – Gravataí
São Luiz 3 a 1 Santa Cruz – Ijuí
Novo Hamburgo 1 a 1 Cruzeiro – Novo 
Hamburgo
Veranópolis 5 a 1 Pelotas – Veranópolis
Juventude 2 a 2 Canoas – Caxias do Sul

2ª rodada

SÁBADO

Caxias x Veranópolis – Caxias do Sul
Pelotas x Cerâmica – Pelotas
Santa Cruz x Internacional – Santa Cruz do Sul

DOMINGO

16h – Cruzeiro x Avenida – Porto Alegre
16h – Grêmio x Novo Hamburgo – Porto 
Alegre
17h – Ypiranga x São José – Erechim
17h – Canoas x São Luiz – Canoas
18h30 – Lajeadense x Juventude – Lajeado

São José perde a segunda consecutiva
A segunda rodada do Campeo-

nato Monte Alverne  – Taça MD 
Pneus 15 Anos movimentou os 
gramados do interior no fim de 
semana com grandes confrontos. 
O São José perdeu a segunda par-
tida consecutiva para o Saraiva e 
segue sem pontuar na competi-
ção. Guarani e Juventude empa-
taram e dividem a liderança.

Na tarde do sábado, o Saraiva 
estreou com o pé direito no cer-
tame. A equipe treinada por Lu-
ciano Muller derrotou, em casa, 
o São José por 3 a 1. Julio, Jaime 
Muller e Jacson marcaram para o 

time da casa, enquanto Alex Kel-
ler descontou para o Zequinha. 
Ontem, em São Martinho, Gua-
rani e Juventude ficaram no em-
pate por 1 a 1. Redondo marcou 
para o time de Linha Monte Al-
verne e Alexandre igualou para 
os anfitriões.

A próxima rodada terá dois 
jogos no sábado. No Estádio da 
Serraria, em Monte Alverne, o 
São José recebe o União. O Li-
nha Nova encara em casa o Sarai-
va. Os jogos iniciam às 14 horas 
com os aspirantes e às 16 horas 
na categorias de titulares. ■
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Gelson Pereira

 gelson@gazetadosul.com.br

Assim como na estreia no pri-
meiro turno, contra o Cruzeiro 
em Porto Alegre, o Santa Cruz 
sofreu um apagão em campo on-
tem, diante do São Luiz em Ijuí, 
no primeiro jogo na Taça Far-
roupilha. Até o placar foi idênti-
co: 3 a 1 para os donos da casa. 
A bola aérea mais uma vez foi a 
vilã, já que dois dos gols do Ru-
bro foram em jogadas pelo alto. 
Para buscar a reabilitação, o Galo 
tem pela frente o Inter, no sába-

do, nos Plátanos.
Jogando em casa, o São Luiz 

adiantou a marcação e obrigou o 
Santa Cruz a se retrancar desde o 
primeiro minuto. Creedence até 
teve uma boa chance de cabeça, 
mas foram os anfitriões que abri-
ram o placar. Aos 10 minutos, a 
bola foi invertida da esquerda 
para a direita do ataque rubro. O 
cruzamento chegou até Sharlei, 
que escorou de cabeça no can-
to direito do goleiro Wender. O 
lance serviu para o Galo reviver 
o fantasma da bola aérea, modo 
pelo qual sofreu sete gols de 12 
no primeiro turno.

Em campo, o time do técnico 
Edson Porto parecia entregue ao 
futebol do adversário. Nem a ati-
tude, tão cobrada por Edinho na 
reta inicial do campeonato, não 
aparecia. O meio de campo não 
funcionava, fazendo com que a 
bola não chegasse aos atacantes. 
Pelos lados o caminho também 
estava complicado. Tiago Ran-
now e Cristiano não conseguiam 
subir para servir Creedence e Ro-
berto Jacaré.

No intervalo, o treinador cari-
jó trocou Sidnei por Castor, mas 
a alteração não provocou efeito 
algum. Logo aos 2 minutos do 
segundo tempo, em cobrança de 
escanteio, a bola foi mal afasta-
da e João Paulo mandou para o 
fundo do gol. O 2 a 0 não mudou 
o panorama, pois o Galo já esta-
va apático. O São Luiz seguiu 
em cima e apenas não aumentou 
porque o goleiro Wender conse-
guia fazer defesas difíceis.

O fio de esperança carijó nas-
ceu aos 22 minutos, quando o za-
gueiro rubro colocou a mão na 

bola dentro da área. Tiago Ran-
now bateu certeiro e descontou. 
Mas nem houve tempo para esbo-
çar a reação. Dois minutos mais 
tarde, Xaro, perigoso na bola pa-
rada, colocou no ângulo do golei-
ro Wender aumentando para 3 a 
1 e sepultando o resto de ânimo 
alvinegro que ainda havia.

Nem a entrada de Márcio 
Goiano no lugar de Cristiano e 
de Vinícius Chimbica no lugar 
de Creedence, para dar mais ve-
locidade ao ataque, mudaram o 
panorama da partida. Aos 43 mi-
nutos, o veterano Sandro Sotilli 
foi derrubado na área. Ele pró-
prio foi para a cobrança, mas a 
bola parou nas mãos de Wender, 
o jogador com a melhor atuação 
do time carijó. Até o fim, o São 
Luiz ainda teve outras boas chan-
ces, mas seguiu errando no toque 
final ao gol, ou sendo intercepta-
do pelo arqueiro carijó.

Edinho confi a em recuperação
Os jogadores e a comissão 

técnica reconheceram a atuação 
ruim em Ijuí. “Não pode, um time 
da nossa qualidade e que quer se 
classificar, jogar assim”, disse 
o volante João Neto. “Foi uma 
equipe totalmente apagada, lon-
ge daquilo que o treinador Edi-
nho pediu”, confessou Uillian. 
“Temos que aprender com essa 
derrota”, sugeriu Tiago Rannow, 
autor do gol carijó.

Para o técnico Edson Porto, o 
primeiro turno tem que servir de 
exemplo. O Galo teve uma atua-
ção pífia na estreia e chegou bri-

gando por vaga na última roda-
da. “Não conseguimos ter articu-
lação e posse de bola. Ficou mui-
to aquém daquilo que queríamos, 
em todos os setores. Hoje não deu 
nada certo, mas temos quatro jo-
gos em casa ainda e temos que ti-
rar o exemplo daquela estreia no 
campeonato contra o Cruzeiro”, 
comentou o comandante. Edinho 
também fez cobranças na bola 
aérea. “Entrou com muita faci-
lidade. A gente trabalhou, mas 
no jogo tem a desatenção e a fal-
ta de concentração”, ressaltou o 
treinador. ■
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SEGUNDONA

FÓRMULA TRUCK

Beto Monteiro é o primeiro 
a comemorar na temporada

Empate no clássico do Amaro Cassep

Diante da eliminação nas quar-
tas de final da Taça Piratini, o In-
ter precisa ser o campeão do se-
gundo turno para tentar o títu-
lo do Gauchão. A arrancada na 
Taça Farroupilha foi com uma 
vitória magra sobre o Ypiranga 
por 2 a 1, no Beira-Rio, mas su-
ficiente para garantir os três pon-
tos. O confronto também serviu 
como preparação para a partida 
de quarta-feira contra o Santos, 
pela Libertadores. O lateral-di-
reito Nei jogou 45 minutos e será 
titular diante do Peixe.

Disposto a arrancar um empate 
em Porto Alegre, o Ypiranga pro-
curou marcar forte desde o pri-
meiro minuto. O Colorado tocou 
a bola até a metade do primeiro 
tempo, mas sem conseguir furar 
a barreira adversária. Na metade 
final, o jogo cresceu e o Inter en-
caixou seu futebol. Aos 29, Da-
goberto fez a jogada pela esquer-
da e foi derrubado. O meia Os-
car cobrou a falta e abriu o pla-
car no Gigante.

O tempo para comemorar foi 
curto. Três minutos mais tarde, 
no primeiro ataque do Ypiran-
ga no jogo, o zagueiro Ander-
son Santos subiu mais alto que 
Rodrigo Moledo para empatar, 
após cobrança de falta. Daí até o 
fim do primeiro tempo, a partida 
voltou a ser novamente burocrá-
tica e sem emoções.

O segundo tempo iniciou com 
ritmo acelerado, principalmente 
do Inter, que voltou mais dispos-
to a tirar a igualdade do marca-
dor. E aos 15 minutos Leandro 
Damião conseguiu marcar o 2 a 
1. Elton foi à linha de fundo, cru-
zou para trás e o centroavante co-
lorado teve que finalizar duas ve-
zes para balançar a rede.

À frente no placar, Dorival 
Júnior poupou Dagoberto para 
o confronto de quarta-feira e co-
locou Marcos Aurélio em cam-
po. O Inter seguiu pressionando, 
mas o terceiro gol que daria mais 
tranquilidade não saiu. O time de 
Erechim também levou perigo 

em alguns lances, mas não pas-
sou pelo goleiro Muriel.

Após vitória, foco é no Peixe

■ ■ Colorado cresceu no segundo tempo e garantiu os primeiro três pontos, mesmo com o placar magro

INTER ■ ■ No ensaio para a partida de quarta-feira pela Libertadores, Colorado 

venceu o Ypiranga por 2 a 1, no Beira-Rio, na estreia no segundo turno do Estadual

GAUCHÃO

Vizzotto; Jeferson, Eder Gaúcho, 
Anderson Santos e Cleber Luis; Pansera 
(Lucas Lima), Evandro e Almeida; 
Ederson (Mateus Magro); Tiago Duarte e 
Bergson (Rodrigo)

Técnico: Leocir Dall’Astra

■ Roger Goulart

■ Inter: Oscar (29/1ºT) e Leandro 
Damião (15/2ºT)

■ Ypiranga: Anderson Santos (32/1ºT)

Muriel; Elton, Rodrigo Moledo, Bolívar 
e Kleber; Sandro Silva, Bolatti (Dátolo), 
Oscar, João Paulo (Nei) e Dagoberto 
(Marcos Aurélio); Leandro Damião

Técnico: Dorival Júnior

YPIRANGA   1

INTER   2

Arbitragem

Gols

Local e data

■ Beira-Rio – Porto Alegre – Sábado

Cartões amarelos: Bolatti, Dátolo 
e Elton  (Inter); Almeida, Jeferson e 
Pansera (Ypiranga)

De olho no Santos, Dorival pode ter Guiñazu à disposição
Os colorados não esconde-

ram que o jogo contra o Ypiran-
ga foi um ensaio para o duelo do 
meio da semana pela Libertado-
res. Para o lateral-esquerdo Kle-
ber, a postura deste sábado deve 
ser repetida contra o Peixe. “Não 
se compara as duas equipes, com 
todo o respeito que temos pelo 
Ypiranga, o Santos tem mui-
to mais qualidade. Mas essa é a 
postura que temos que ter quar-
ta-feira”, disse o jogador.

O volante Sandro Silva com-

partilha da opinião de Kleber e 
destaca que a vitória foi impor-
tante para dar confiança. “Entra-
mos visando esse jogo, o ritmo 
que íamos impor. Um toque de 
bola, é o que vamos apresentar, 
mas com mais qualidade. O jogo 
foi mais que importante”, afir-
ma. O jogador será o titular se 
Guiñazu não tiver condições de 
jogo. O volante argentino trei-
nou ontem pela manhã pela pri-
meira vez com bola, e recebeu 
o aval do médico Luiz Crescen-

te para viajar a São Paulo. “Va-
mos aguardar essas 24 horas que 
são necessárias para ver como o 
atleta reage, mas dentro da nos-
sa expectativa, todos estão bem 
e todos irão viajar. A semana 
foi pesada, com muitos treina-
mentos. Poupamos do jogo de 
ontem pelas dores que apresen-
taram, mas isso não preocupa e 
todos irão viajar”, anunciou o 
médico. Tinga, também recupe-
rado, é outro reforço para Dori-
val Júnior. ■
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rBeto Monteiro atingiu ontem 
a meta de manter em 100% o ín-
dice de aproveitamento em atu-
ações no Autódromo Internacio-
nal Velopark. Tal qual na primei-
ra edição do evento, em 2010, o 
pernambucano da Scuderia Iveco 
venceu a corrida que deu início à 
temporada de 2012 dos campeo-
natos Brasileiro e Sul-America-
no de Fórmula Truck. Foi seu sé-
timo triunfo na categoria.

As três colocações seguintes 
na classificação final foram pre-
enchidas por pilotos que utili-
zam o modelo Constellation da 
Volkswagen. Felipe Giaffone, 
atual campeão da categoria, foi 
o segundo colocado, com An-
dré Marques, seu novo compa-
nheiro de equipe, em terceiro. 
Em quarto ficou Adalberto Jar-
dim, da AJ5 Motorsport. O pó-
dio também teve Paulo Salustia-
no, da ABF/Volvo, que foi aco-
metido por um mal-estar ao final 
por conta do forte calor.

Monteiro largou da pole po-
sition e revezou a liderança com 
Leandro Totti nos primeiros 40 
minutos de corrida. O paranaen-
se da ABF Racing Team abando-
nou a disputa depois de 23 voltas, 
consequência do rompimento da 
mangueira do turbo de seu Mer-

cedes-Benz. Christian Fittipaldi 
assumiu a vice-liderança e che-
gou a pressionar o líder por al-
gumas voltas, até seu caminhão 
perder rendimento.

Ao término da prova, Montei-
ro estava extenuado, efeito do ca-
lor de 35 graus do início da tarde 
gaúcha. “De todas as corridas que 
eu fiz, essa foi a mais difícil, dis-
parado. A turbina fica debaixo do 
assento do caminhão, aquece de-
mais. Foi uma corrida que me de-
sidratou muito. Mas que bom. Se 
precisar cansar desse jeito para 
ganhar corrida, eu quero cansar 
sempre”, brincou, sem se esqui-
var do apelido “rei do Velopark”. 
“Que continue assim”, disse.

Giaffone confessou-se surpre-
so com o segundo lugar na classi-
ficação final. “Foi excelente, eu 
não imaginava sair daqui como 
vice-líder do campeonato. Com 
a mudança da nossa bomba de 
combustível, nosso maior pro-
blema era a confiabilidade do ca-
minhão, e deu tudo certo”, disse. 
Marques, estreante pela campeã 
RM, era a imagem da satisfação. 
“Sem dúvida estou muito feliz, 
só tenho a agradecer à equipe e à 
engenharia da Volkswagen, que 
acreditaram no meu trabalho, na 
minha vontade”, falou. ■

O clássico do Vale do Rio Par-
do na primeira rodada da Série 
A-2 do Gauchão, entre Riopar-
dense e Guarani de Venâncio Ai-
res, terminou empatado por 1 a 1. 
O Peixe saiu na frente no Ama-
ro Cassep com Glaydson, no pri-
meiro tempo, mas Alex empatou 
para o Índio na etapa final. Com 
o resultado, ambas equipes apa-
recem empatadas na quarta co-

locação do Grupo 1. O Brasil de 
Pelotas, único vencedor nos qua-
tro jogos desta rodada, é o líder, 
com três pontos.

Na próxima rodada o Riopar-
dense vai a Santa Maria encarar 
o Riograndense, no Estádio dos 
Eucaliptos, quarta, às 15h30. Já 
o Guarani-VA recebe o 14 de Ju-
lho, de Santana do Livramento, 
no mesmo dia, às 20h30. ■
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Na partida que marcou a es-
treia de Pará e Facundo Berto-
glio com a camisa tricolor, o Grê-
mio foi a Gravataí ontem e ven-
ceu o Cerâmica por 2 a 1. Fo-
ram os primeiros três pontos da 
equipe na Taça Farroupilha. An-
tes de receber o Novo Hambur-
go no próximo domingo em Por-
to Alegre, pelo Gauchão, o time 
do técnico Vanderlei Luxembur-
go inicia a caminhada na Copa 
do Brasil nesta quarta-feira, con-
tra o River Plate do Sergipe, fora 
de casa.

Mesmo com o forte calor na 
cidade vizinha a Porto Alegre, a 
partida foi corrida e muito dispu-
tada. As duas equipes entraram 
em campo buscando o gol, mas 
era o Grêmio que mantinha a pos-
se de bola e forçava o Cerâmica 
a tentar o gol nos contra-ataques. 
E os visitantes abriram o placar 
no Veirão aos 14 minutos. Mar-
co Antônio lançou Marquinhos, 
que foi atropelado dentro da área. 
Kleber cobrou com tranquilidade, 
sem chances para Cezar.

A vantagem serviu para os co-

mandados de Luxemburgo ca-
denciarem o jogo e dominar o ad-
versário. No intervalo, Léo Gago 
saiu para dar lugar ao estreante 
Pará e Marcelo Moreno substi-
tuiu André Lima. No intuito de 
empatar, o Cerâmica acabou so-
frendo o segundo logo aos 4 mi-
nutos da etapa final. Marquinhos 
lançou para Marcelo Moreno que 
cruzou na área. Gabriel recebeu 
sozinho e rolou para Marco An-
tônio, que dominou com o pé di-
reito e bateu com a canhota.

O gol não tirou o ânimo dos 
donos da casa, que descontaram 
aos 15 minutos. Zeferino ganhou 
na velocidade de Gilberto Silva 
e chutou cruzado de pé esquer-
do. Mas a experiência gremista 
fez a diferença até o final da par-
tida. Buscando cadenciar o jogo, 
o Tricolor segurava o ímpeto do 
Cerâmica. Aos 30 minutos, Mar-
quinhos saiu para a entrada de ou-
tro estrante. Facundo Bertoglio, 
que desperdiçou uma boa chan-
ce dois minutos depois de ingres-
sar no gramado. O meia argenti-
no chutou por cima do gol uma 

bola escorada de cabeça por Kle-
ber. A sua entrada deu velocida-
de ao time e o jogador ainda fez 
duas belas assistências.

Largada com três pontos

GRÊMIO ■ ■ Em Gravataí, Tricolor aplica 2 a 1 no Cerâmica, na estreia na Taça 

Farroupilha, e se prepara para começar a caminhada na Copa do Brasil, quarta

GAUCHÃO

Victor; Gabriel, Gilberto Silva, Naldo e 
Julio Cesar; Fernando, Léo Gago (Pará), 
Marco Antônio e Marquinhos (Bertoglio); 
Kleber e André Lima (Marcelo Moreno)

Técnico: Vanderlei Luxemburgo

■ Márcio Chagas

■ Cerâmica: Zeferino (15/2ºT)

■ Grêmio: Kleber, de pênalti (14/1ºT); 
Marco Antônio (5/2ºT)

Cezar Luz; Saraiva, Djair, Fábio Silva e 
Pedro (Marcão); Robson, Rafael Carvalho 
(Léo Mineiro), Maurinho e Cidinho; Dinei 
(Zeferino) e Rogerinho

Técnico: Hélio Vieira

GRÊMIO   2

CERÂMICA   1

Arbitragem

Gols

Local e data

■ Vieirão – Gravataí – Ontem

Cartões amarelos: Dinei, Rafael 
Carvalho, Rogerinho, Djair, Saraiva, 
Léo Mineiro (Cerâmica); Naldo, 
Marquinhos (Grêmio)

■ ■ Partida foi movimentada e a superioridade técnica e experiência tricolor foram fundamentais

Vanderlei Luxemburgo quer ver evolução
O técnico Vanderlei Luxem-

burgo elogiou a atuação do seu 
time, mas não deixou de cobrar 
evolução. “Senti os jogadores 
buscando o resultado, buscando o 
jogo. Aconteceram algumas coi-
sas que nós treinamos, mas ain-
da está muito distante do que eu 
penso. Sabia que íamos ficar um 
pouco presos, por causa da sema-
na, que foi muito dura, mas tive-
mos coisas boas acontecendo e 
temos a tendência de evoluir”, 
disse o comandante.

Uma das críticas do treinador 
foi sobre o lance do gol sofrido. 
“Um time tem que fazer o adver-
sário sofrer para fazer um gol. 
Não pode sair um gol porque a 
bola está parada, ninguém pres-
tou atenção na cobrança e deixou 
o cara correr nas costas do lado 
do campo. Um jogo que estava 
fácil, complicamos. Nós fizemos 
muitas faltas do lado do campo, e 
hoje a bola parada é muito peri-
gosa. A gente vai trabalhando nas 
coisas que estamos observando, 

mas ainda está distante do que eu 
penso”, ressaltou.

Para os jogadores, a vitória 
pelo Estadual dá confiança para 
enfrentar o River Plate, do Sergi-
pe, pela Copa do Brasil. “É bom 
começar vencendo para ter tran-
quilidade. Agora vamos pensar 
na Copa do Brasil e fazer um bom 
primeiro jogo lá”, frisou o ata-
cante Kleber. “Estamos de para-
béns pela semana de treinos que 
a gente teve”, destacou o lateral 
Julio Cesar. ■
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 Assaf
■ ■ A Assaf voltou à quadra sexta-feira para mostrar novidades. A rigor, 

as atenções se voltavam para o pivô Bipe e a volta do fi xo Zé Antônio. Da 

temporada passada sobrou o Cristian, Tevez e Vinícius. Falei com o téc-

nico Paulinho no sábado, na passarela do samba, e perguntei se gostou 

do time. Ele disse que sim com as devidas observações. Pouco tempo de 

treinamento, argumentou. A equipe mostrou mesmo algumas difi culda-

des no coletivo. Deu para observar a falta de entrosamento. De positivo 

fi ca a alternativa de um pivô de referência que não existia na temporada 

passada. O amistoso teve bons momentos e alguns incidentes um pouco 

violentos. O adversário tinha em seu plantel alguns ex-jogadores, o que 

sempre afl ora uma rivalidade que às vezes ultrapassa a normalidade. O 

empate em 2 a 2 fi cou à altura de um futsal carente de mais qualidade. 

Mesmo assim deu para ver que além de Bipe e Zé Antônio os demais es-

tão à altura de uma equipe competitiva.

A dupla Gre-Nal
■ ■ O Inter teve difi culdades para vencer o desesperado Ypiranga de 

Erechim. Com o time principal no Beira-Rio e muitos erros de arbitra-

gem, o colorado acabou ajudando o Avenida. Já o Grêmio em Gravataí não 

teve moleza contra o Cerâmica do Hélio Vieira. Vanderlei Luxemburgo 

começou a mostrar a sua cara com algumas alterações signifi cativas. A 

estreia do argentino Fecundo Bertoglio deixou uma boa impressão. Vai 

ser titular logo.

Bom começo
■ ■ Devido ao desfi le das escolas de samba não fui aos Eucaliptos. 

Assisti partes pela TV. Observei que o jogo teve altos e baixos. 

Prevaleceram os bons momentos do Periquito. O Caxias veio com a 

equipe reserva, mas no banco estava o competente Paulo Porto. O 

Avenida foi melhor e o gol do Carlos Eduardo foi consequência dis-

so. Rodrigo Feijão foi o herói, defendendo um pênalti no fi nal. Assim 

como no primeiro turno, o Avenida vence o primeiro jogo em casa. O 

desafi o é evitar o que aconteceu depois.

Resgate
■ ■ Defendendo o pênalti contra o Caxias no fi nalzinho do jogo, Rodrigo 

Feijão resgatou a confi ança. Na fase anterior, o goleiro periquito foi bas-

tante questionado por ter levado alguns gols duvidosos, principalmente 

o terceiro gol contra o Ipiranga, aos 47 minutos do segundo tempo. Lá 

se foram dois pontos. Sábado ele os trouxe de volta.

Desastre
■ ■ O Santa Cruz repete a primeira rodada do primeiro turno. Sem atitu-

de, a equipe foi totalmente envolvida pelo São Luiz. Desta vez não tem 

as desculpas de início de campeonato e de lesões de alguns jogadores, 

como foi contra o Cruzeiro em Porto Alegre. Edinho Porto tinha todos 

os jogadores à sua disposição. Dentro de campo foi um desastre. Uma 

defesa frágil na bola aérea, um meio de campo apático e como consequ-

ência um ataque inútil. O São Luiz fez três gols com facilidade e ainda 

perdeu um pênalti que Wender defendeu. Poderia ter sido pior. O golei-

ro carijó foi o melhor do jogo. A pretensão do Galo é chegar à classifi ca-

ção. O desafi o é melhorar o desempenho do primeiro turno. O próximo 

jogo é o Inter nos Plátanos. 

NA TV
12h30 - Futebol - Campeonato Russo: Dínamo Moscou x Anzhi Makhachkala ; ESPN
17h15 - Futebol - Campeonato Português: União Leiria x Olhanense; SporTV 2
18h30 - Vôlei - Superliga Feminina: Minas-MG x Mackenzie-MG; SporTV
20h - Basquete - Liga Nacional Feminina: São José-SP x Basquete Clube-SP; SporTV 2
21h - Tênis - Exibição: Maria Sharapova-RUS x Caroline Wozniacki-DIN e Roger Federer-SUI x 
Andy Roddick-EUA; ESPN e ESPN HD
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Vitória heroica em 
cima do campeão

Apagão e derrota 
diante do São Luiz

AVENIDA ■ ■  Periquito bate o Caxias nos Eucaliptos 

com Rodrigo Feijão pegando pênalti nos acréscimos

SANTA CRUZ ■ ■  Galo erra novamente na bola aérea e 

é envolvido em Ijuí. Próximo desafio é o Inter, sábado

Gazeta do Sul

Tricolor arranca 
com três pontos 
sobre o Cerâmica

GRÊMIO

Na estreia gremista no segundo turno, time 
venceu com facilidade em Gravataí, mas 
Luxemburgo quer evolução. Equipe se prepara 
agora para enfrentar o River Plate pela Copa do 
Brasil, quarta-feira, em Sergipe. Página 19

Antes do Peixe, 
Colorado vence 
pelo Gauchão

INTER

Na partida que serviu de ensaio para o confronto 
da quarta-feira pela Copa Libertadores, o Inter 
conseguiu uma vitória magra por 2 a 1 sobre o 
Ypiranga de Erechim, sábado, no Estádio Beira-
Rio. Página 18
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mauro@gazetadosul.com.br

Chefi a de Redação
Maurício Goulart: (51) 3715 7936

mauricio@gazetadosul.com.br
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Ricardo Düren: (51) 3715 7946
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■ ■ Carlos Eduardo fez de cabeça aos 38 do 1º tempo. Página 16 ■ ■ William Thuran foi expulso e desfalca o Alvinegro. Página 17

Loterias

1º prêmio: 53.959

2º prêmio: 54.876

3º prêmio: 57.769

4º prêmio: 05.554

5º prêmio: 35.649

Loteria Federal 
concurso 4.637 (03/03)

Um apostador de Morretes (PR) acertou as 

seis dezenas e vai receber R$ 4.873.830,43. 

A quina teve 34 ganhadores, com o prêmio de 

R$ 47.804,75. 

Mega-Sena
concurso 1.368 (03/03)

Nenhum apostador acertou as sete dezenas. A 

estimativa de prêmio para o próximo concurso 

é de R$ 5,4 milhões. Com seis acertos houve 

seis ganhadores de R$ 14.276,83.

Time do coração: Internacional/RS

Timemania
concurso 294 (03/03)

N hhh

Quina
concurso 2.838 (03/03)

09 10 21 32 59

Nenhum apostador acertou as cinco dezenas. 

A estimativa de prêmio para o próximo 

concurso é de R$ 3,5 milhões. A quadra teve 

123 ganhadores de R$ 3.857,84.

Nenhum  apostador acertou ase 20 dezenas. A 

estimativa de prêmio para o próximo concurso 

é de R$ 6,5 milhões. Com 19 acertos houve 15 

ganhadores do prêmio de R$ 33.195,22.

Lotomania
concurso 1.224 (03/03)

N h t

(

t dt d

)

tt 20 d2

01 03 12 14 20

27 28 29 40 44

55 62 71 84 86

87 90 91 94 97

10 21 26 29 32 38

13 16 23 39 40    42   54
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Obras dos escritores 
brasileiros Cecília 
Meireles, Manuel 
Bandeira e Orígenes
Lessa serão reeditadas 
pela Global Editora

Raio X do 
jovem ator 
Sacha Bali,

da Record

C: 30 M:100 Y:100 K:20
Gazeta do Sul na tv 02

Edição: Mauro Ulrich    mauro@gazetadosul.com.br     3715 7938 - Diagramação: Derli A. Gonçalves

Segunda-feira, 5 de março de 2012

tv cinema visuais música literatura teatro lazer

P
raticamente esgotada nas 
livrarias, a obra de Cecília 
Meireles deve ganhar novo 

fôlego. Alguns de seus mais im-
portantes títulos, como Roman-
ceiro da Inconfi dência e Ou Isto ou 
Aquilo, começam a ser reeditados. 
Os lançamentos marcam a trans-
ferência da escritora – até então 
publicada pela Nova Fronteira – 
para a Global Editora. Além de Ce-
cília, a Global também acaba de 
assumir os direitos de publicação 
de outros dois importantes auto-
res brasileiros: Manuel Bandeira 
e Orígenes Lessa.

Neto de Cecília e agente res-
ponsável também pela negocia-
ção do espólio de Bandeira e Les-
sa, Alexandre Carlos Teixeira disse 
que em um prazo de 40 meses, a 
editora pretende reeditar 38 vo-
lumes de prosa e poesia de Cecí-
lia Meireles. Está prevista ainda 
a edição de novos títulos volta-
dos ao público infantil e jovem. 
“Coisas a serem garimpadas no 
enorme baú que ela deixou”, diz 
Luiz Alves Junior, diretor da casa 
editorial. Prevê-se ainda a publi-
cação em novas plataformas, co-
mo e-books e audiobooks. Além 
da encomenda de biografi as dos 
três escritores. 

De Manuel Bandeira, devem 

sair 23 reedições e 13 novos tí-
tulos. Até abril, os clássicos Estre-
la da Manhã, Estrela da Tarde e Iti-
nerário de Pasárgada estarão dis-
poníveis, todos lançados em volu-
mes independentes e não no for-
mato da coletânea Estrela da Vida 
Inteira, que a José Olympio e, pos-

teriormente, a Nova Fronteira po-
pularizaram. Além de poeta, Ban-
deira foi exímio cronista. Belos – 
e esgotados – livros de crônicas, 
entre eles Andorinha, Andorinha e 
Flauta de Papel, também devem 
voltar às prateleiras.

Menos conhecido entre os três, 

Orígenes Lessa terá 34 obras re-
editadas – além de sete novida-
des no forno. Neste caso, porém, 
muitos dos relançamentos terão 
um sabor de quase ineditismo. É 
o caso de Omelete em Bombaim, 
seleta de contos que estava fo-
ra de catálogo há quase 40 anos.
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Os clássicos     voltaram



Hora de reflexão
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Como o dúbio Jorge, em 
Vidas em Jogo, Sacha Bali 
avalia sua trajetória na Record

Raio X
Nome: Sacha Bali de Alencar Szerman.

Nascimento: Em 25 de maio 

de 1981, no Rio.

Primeiro trabalho na tevê: Como o 

Carlos, em Bicho do Mato, na Record.

Atuação inesquecível: Quando vivi o 

alter ego do (escritor Charles) Bukowski 

na peça Pão com Mortadela.

Interpretação memorável: 

Renato Aragão como Didi Mocó 

em Os Trapalhões.

Momento marcante na carreira: 

Interpretar para mil pessoas 

em um festival de Teatro em 

Angra dos Reis.

Ao que gosta de assistir: 

CQC, da Band.

Ao que nunca assistiria: Programa do 

Faustão. Odeio programas de auditório.

O que falta na tevê: Gente inteligente.

O que sobra na tevê: Muita 

gente gastando dinheiro 

com programas ruins.

Ator: Ricardo Petraglia.

Atriz: Denise Del Vecchio.

Com quem gostaria de 

contracenar: Marco Nanini.

Se não fosse ator, seria: 

Escritor e roteirista.

Novela preferida: Caminhos do 

Coração, de Tiago Santiago.

Cena inesquecível na tevê: 

Quando a Gór, personagem 

da Julianne Trevisol, tinha 

um fi lho do meu personagem 

em Promessas de Amor.

Melhor abertura de novela: Tieta.

Canção inesquecível de trilha 

sonora: Todas do Tim Maia.

Vilão marcante: Kurt Russell 

como Stuntman em À Prova de 

Morte, de Quentin Tarantino.

Personagem mais difícil de 

compor: Artur, um ex-presidiário 

que vivi em Poder Paralelo.

Papel que teve mais retorno 

do público: Metamorfo, de 

Caminhos do Coração.

Que novela gostaria que fosse 

reprisada: Os Mutantes.

Que papel gostaria de 

representar: Jim Morrison (O 

falecido vocalista do The Doors).

Par romântico inesquecível: 

Meu personagem Jorge com 

a Maria Alice, da Gabryela 

Moreira, em Vidas em Jogo.

Com quem gostaria de fazer par 

romântico: Natalie Portman.

Filme: Brazil, de Terry Gilliam.

Livro de cabeceira: O Herói de 

Mil Faces, de Joseph Campbell.

Autor: Henry Charles Bukowski.

Diretor: David Lynch.

Vexame: Quando entrei no estúdio 

em Os Mutantes e estavam 

gravando. Só escutei: “Quem foi 

o idiota que abriu a porta?”.

Mania: Escrever dirigindo.

Medo: Morrer antes de 

realizar meus sonhos.

Projeto: Rodar o mundo.

novelas

tv aberta
DOCINHOS - Os cinco minutos de fama 

das peruas mais comentadas da tevê 

chegam ao fim hoje, às 22h15, na 

Band, com o último episódio de Mulhe-

res Ricas. Val Marchiori tira a calcinha 

no programa Agora é Tarde , deixando 

Brunete Fraccaroli, Débora Rodrigues 

e Lydia Sayeg constrangidas. Para ter-

minar em alto estilo, Val decide fazer 

uma super festa em seu apartamento 

para comemorar seu aniversário. 

fi lme do dia
Loucas Por Amor, Viciadas em Dinheiro

tv fechada

Globo, 22h35

MUTANTES - Quando uma mulher 

muda seus cabelos, ela passa por uma 

transformação interior. Por isso, o Su-

perbonita de hoje, às 22 horas, no GNT, 

fala sobre as mulheres camaleoas. Elas 

sempre estão mudando o cabelo. Deci-

didas e corajosas, essas mulheres não 

perdem a oportunidade de dar uma re-

novada no visual. Luana Piovani entre-

vista a atriz Letícia Spiller, que se con-

sidera uma camaleoa.

A VIDA DA GENTE 

(Globo, 18 horas) - Carlos e Elisa brincam perto de um lago. Virgílio procura 

pelo enteado para levá-lo ao circo e Carlos enfrenta o padrasto. Tereza co-

menta com Augusto sobre a falsidade de Melissa com a irmã. Os anos passam 

e, hoje, Carlos trabalha em uma fazenda de búfalos com Tobias, seu irmão de 

criação, na pequena Vila dos Milagres. Verbena faz um apelo na televisão e 

Carlos observa a imagem de sua mãe sem saber a verdade sobre seu passado.

AQUELE BEIJO 

(Globo, 19h30) - Joselito tem uma visão de Grace Kelly com Ted Boy e se 

desespera. Vicente orienta Sarita para tentar impedir a remoção do Covil 

do Bagre. Felizardo nota que sumiu dinheiro de seu esconderijo e questio-

na a família. Claudia procura Amália e conta que Rubinho conseguiu uma 

consulta para Vicente com um especialista no caso dele. Joselito diz a Iara 

que os espíritos de seus familiares vieram buscá-la.

FINA ESTAMPA 

(Globo, 21 horas) - Ferdinand revela para Tereza Cristina que gravou as con-

versas que tiveram na sauna. Wallace e Dagmar são fotografados por uma co-

luna social no ‘’Brasileiríssimo’’. Teodora diz a Quinzé que o fi lho que ela es-

pera não é dele. Vanessa toca a mão de Renê sem querer e fi ca envergonha-

da. Wallace beija Dagmar. Paulo tenta convencer Esther a processar Danielle. 

Tereza Cristina questiona se Pereirinha seria capaz de matar por dinheiro.

(Mad Money), EUA, 2007. Direção de Callie Khouri. 

Com Diane Keaton, Queen Latifah, Katie Holmes, Ted Danson, 

Stephen Root, Christopher Mcdonald. Bridget Cardigan 

sai em busca de um emprego depois de saber que está 

prestes a perder sua confortável vida, por conta da 

demissão do seu marido. Após ter fi cado anos sem 

trabalhar, ela consegue uma vaga no Banco da 

Reserva Federal Americana. Aos poucos, descobre 

que tem muito em comum com suas novas 

companheiras de trabalho. E revoltadas com 

um sistema que não valoriza seus talentos e 

sonhos, elas decidem virar o jogo. 
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Mariana Trigo/TV Press

S
acha Bali planeja voos mais altos. Após cinco 

anos na Record e seis novelas, desde Bicho do 

Mato, de Cristianne Fridman, o carioca de fala 

arrastada e jeitão descontraído não faz ideia do que 

pode acontecer com o fi m de Vidas em Jogo, quando 

termina seu contrato com a emissora. “Quero estar 

aberto para fazer teatro e cinema”, avisa. 

No entanto, Sacha assegura que seu personagem 

Jorge foi um dos papéis de mais destaque na carreira, 

após o Metamorfo, de Os Mutantes. Ganhador do bo-

lão, o dublê Jorge foi se revelando quase um vilão ao 

longo da trama. No entanto, após sofrer um acidente 

em uma explosão e seu personagem passar a estam-

par uma estranha cicatriz no rosto, Sacha avalia que 

o personagem fi cou um pouco mais leve na história. 

Mesmo assim, ele acredita que Jorge está envol-

vido na sucessão de assassinatos que tem ocorri-

do na trama, que chega ao fi m em abril. “Ele mudou 

muito e isso é incrível para um ator: começar meio 

vilão e acabar engraçado. Mas ainda não sei se ele 

é um cara legal”, arrisca.
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03 mixtelinha    Vera Brasil/EpNews

Sem data
A atração matinal de Fátima 

Bernardes não tem data para sair 

do papel na Globo. A produção 

do programa foi avisada de que 

as previsões de estreia, primeira-

mente em abril e depois em junho, 

foram canceladas. O  time de cola-

boradores ainda não foi contata-

do. A ideia é, a princípio, trabalhar 

com um rodízio de parceiros e só 

depois formar uma equipe fi xa. 
Dúvida

Cynthia Howlett, grávida de oi-

to meses, já pensa nos possíveis 

nomes do bebê: Frederico, Vicen-

te, Antônio, Luca. Mas a escolha 

defi nitiva, só depois de ver a ca-

rinha dele! E quem dará a palavra 

fi nal é o pai, Du Moscovis. 

Game
Ganha Quem Fica, o novo 

programa de Datena na 

Band, será um game de 

perguntas e respostas, no 

qual um participante enfrenta 

dez oponentes. A estreia 

está prevista para abril e 

será exibido quatro vezes 

por semana, em horário nobre. 

O formato faz sucesso em 

países como Estados Unidos, 

Turquia, Israel e Hungria.

Planos
Com o fi nal de A Vida da Gente, 

Marjorie Estiano está cheia de 

planos. A atriz, curitibana, que 

estreou na telinha em 2004 em 

Malhação e em 2005 lançou seu 

primeiro CD, vai se dedicar mais 

à atuação. Neste semestre, ela 

começa as fi lmagens de O Tempo 

e o Vento, longa baseado na obra 

de Erico Verissimo, onde volta a 

trabalhar com o diretor Jayme 

Monjardim. E em agosto, retorna 

ao teatro com a peça Inverno 

da Luz Vermelha encenada pela 

primeira vez no início de 

2011, onde interpreta a 

prostituta Christine.

Duplinha
Marcelo Adnet e 

Dani Calabresa esti-

veram na RedeTV!. A 

emissora quer a du-

pla de humoristas 

da MTV no progra-

ma que substituirá 

o Pânico na TV.  

Baixaria
Não é só neste Brasil varonil 

que a baixaria corre solta. Lá nos 

States também!  Teri Hatcher, Mar-

cia Cross, Eva Longoria e Felici-

ty Huffman, do seriado Desperate 

Housewives, tiveram que depor em 

uma audiência sobre o caso da de-

missão da atriz Nicollette Sheridan, 

que interpretava Edie Brit na série. 

Elas foram registradas como 

testemunhas do criador da trama, 

Marc Cherry, que foi acusado de 

agressão por Nicollette. No proces-

so, ela diz que Cherry criou um am-

biente hostil de trabalho, “se com-

portando de maneira extremamen-

te abusiva e agressiva com pesso-

as que trabalhavam no programa”. 

A atriz pede U$ 4 milhões de 

indenização.
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Musas, madrinhas e rainhas

mixsocial jornal do ike04 e 05
 ike@gazetadosul.com.br

dois toques

Rua Marechal Floriano, 473 - Sala 3 - E-mail: chiquebel@hotmail.com

(51) 3715.4824 / 9892.7275

HORÁRIO DE ATENDIMENTO:  das 9h às 20h. De segunda a sábado sem fechar ao meio-dia.

Chique BelChique Bel Está em festa!
4 anos cuidando de você

Está em festa!
4 anos cuidando de você

Corte e Escova R$ 25,00

Blindagem 100% Ever

Fazemos teste de maquiagem e

penteado com pré-agendamento

Brozeamento a jato e
massagem estética

e relaxante, em promoção
no mês de aniversário.

Acima de R$ 100,00
parcelamento

em 3x no cartão

har ao meio dia

(51) 3715 4824 / 9892 7275

EM BREVE: depilação masculina

(tratar com Everton) 

E a partir de junho,

maquiagem definitiva.

EM BREVE: depilação masculina

(tratar com Everton) 

E a partir de junho,

maquiagem definitiva.

Bom dia!
Uma feliz segunda-feira para os 

aniversariantes Katiuscia Roberta 

Blank, João Batista Iser, Arthur 

Felipe Caselli, Augusto Mueller e 

Carlos Alberto Escouto Junior.

Crescer
Mais um capítulo da história do 

Carnaval de Santa Cruz do Sul 

foi escrito na noite de sábado. 

O espetáculo foi bonito e o 

melhor, assistido por um grande 

público. Viu-se o que já se 

sabia: o nosso Carnaval tem um 

grande potencial, com muitas 

condições de crescer.

 

Show de bola     
As baterias das escolas de 

samba santa-cruzenses deram 

um show na noite de sábado, 

no sambódromo da Oktoberfest. 

Os mestres capricharam mesmo 

nos ensaios e o resultado foi 

ótimo. Teve paradinhas e o 

recuo como novidade. Foi o 

Carnaval das baterias.

Prestigiando     
A turma de padel das quintas-

feiras do Clube União gosta 

e apoia o Carnaval de Santa 

Cruz do Sul, tanto que mais 

uma vez marcou presença no 

sambódromo da Oktoberfest, 

prestigiando os desfi les das 

cinco escolas de samba santa-

cruzenses.

■ ■ O Edelweiss programou para 

o próximo dia 16 o retorno das 

atividades.

■ ■ A rainha da Associação dos Mo-

tociclistas do Rio Grande do Sul, 

Tainara Gomes, natural de Salto do 

Jacuí e residente em Caxias do Sul, 

atendeu ao convite de Daniel Eick 

e veio desfi lar na Império da Zo-

na Norte, na ala do Oktobermoto.

E
las fo-

ram o 

centro 

das  a ten-

ções e dos 

flashes. As 

musas, ma-

d r inhas  e 

rainhas das 

agremiações 

de samba de 

Santa Cruz 

do Sul em-

belezaram o 

sambódro-

mo da Okto-

berfest.
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Cintia 

Saldanha

 Paula 
Fengler, 

Emily 
Dockhorn 

e Bruna 
Jeanine 

Molz

 Joseane da Silva

 Suélim Marluci Iaeger  Miriam Ariéla Doerr

 Raquel Calistro  Taís Dutra  Luciane Beatriz Oliveira  Elizandra Gomes da Silva



zona franca

curtas

De luxo
Que fi m de semana! Carnaval, Beto Pires empolgante no Quiosque da Praça, 

a 2ª Boate dos Anos 80 lotando os salões da Aliança Santa Cruz. O sucesso do 

2º Costelão Benefi cente dos Rotary Clubes de Santa Cruz do Sul. E muito mais.

Mal. Floriano, 607 - Loja 19
Galeria Farah

Fone: 3056-4960

em novo
endereçoem novo
endereço

Fone: 51 3056 2727

Daqui & Dali
Cristina Schuh Kothe e Elizane Wehner estiveram no Carnaval em 

Salvador e subiram no trio elétrico do cantor Michel Teló.

 Cristina Schuh Kothe, Michel Teló e Elizane Wehner

A banda
Pedro Cesário Pereira dá o toque 
que a Banda Municipal de Vera 
Cruz retoma seus ensaios amanhã 
e já tem várias apresentações 
para o decorrer do ano. 

■ ■ O Jantar das Margaridas, que 

o Lions Clube Santa Cruz do Sul-

Raio de Sol promoverá  na próxi-

ma quarta-feira, no Tênis Clube 

Santa Cruz, será um dos pontos 

altos da comemoração do Dia In-

ternacional da Mulher.

■ ■ Com mais um aplaudido desfi -

le cênico-musical, a Festa da Uva 

de Caxias do Sul foi encerrada na 

noite de ontem.

■ ■ A Fenachim anuncia um su-

pershow para seu lançamento no 

próximo dia 16, com Victor & Leo, 

Luan Santana, Reação em Cadeia, 

Santo Graau e DJ Conrado.

■ ■ O DJ Fernando Butzge ani-

mou o agito da sexta-feira pas-

sada, na Strike, para marcar a vol-

ta às aulas.

■ ■ O grupo de casais do GDF 

Polka tem um ensaio agendado 

para hoje.

■ ■ Começa hoje o curso de língua 

e cultura italiana do Círculo Cul-

tural Bella Italia, no Colégio Ma-

rista São Luís.

■ ■ A coordenação do grupo da ter-

ceira idade Recordar é Viver, do 

Centro Cultural 25 de Julho, es-

tará reunida no começo da tarde 

de hoje para tratar dos prepara-

tivos para o encontro de depar-

tamentos, que ocorrerá no próxi-

mo dia 19.

■ ■ Em Sobradinho, Lauro Car-

los Sebastiany teve seu octagé-

simo aniversário muito bem fes-

tejado pelos familiares e amigos 

nos salões do Sobradinho Pisci-

na Clube.

Sambando
A rainha da 27ª Oktoberfest, 

Emily Dockhorn, e as princesas 

Paula Fengler e Bruna Jeanine 

Molz sambaram com a Império 

da Zona Norte, que exaltou os

principais eventos de Santa Cruz.

■ ■ Na programação dos 26 anos 

da VICCMC, de Pantano Grande, 

no dia 7 de abril, no Clube Sora-

pag, haverá a 26ª edição do con-

curso Garota VICCMC.

■ ■ Começa na próxima sexta-feira 

a 4ª Festa Campeira do CTG Laço 

Velho, no Parque de Eventos de 

Santa Cruz do Sul.

■ ■ A Cassino, que vai animar o jantar 

dos 99 anos do FC Santa Cruz, esteve 

em Triunfo no sábado passado, rit-

mando o baile benefi cente do Ima-

ma, no Centro de Eventos Camboatá.

Rápidas
■ ■ Daniel Marques comemorou a 
chegada do 27º níver na quinta-
feira passada, com um churrasco 
no seu apartamento, em Torres.

■ ■ Simone dos Santos abriu a 
morada no sábado passado, na 
comemoração da troca de idade.
 

Super-rápidas
■ ■ Juliana Maria Grüner recebeu 
para um jantar, no Sincotec, 
para a comemoração da sua 
formatura no curso de Farmácia 
da Unisc.

■ ■ Antônio Prado viajou no 
começo da semana passada      
para Salvador, para visitar as 
fi lhas Antônia e Alice Prado,      
que lá residem.

Kellen Eloisa dos Santos  Samara da Silva

Endiel Rodrigues  Gabriela Luz

Tainara Gomes  Priscila Franco



agenda

fotomix

■ ■ Imagine o 
que o amiguinho 
aí vai usar para 
se proteger 
quando chegar o 
inverno...

Preparado

curiosidade

comixdocelar

Ao leitor

Ajude-nos a fazer o 

mixbazar. Mande 
uma piada e/ou uma foto 
divertida, curiosa 
ou diferente para

mauro@gazetadosul.com.br
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“Quando falares, cuide para que suas 

palavras sejam melhores que o silêncio.”

Provérbio indiano

■ ■ MOSTRA 

Graças à parceria fi rmada entre 

o Sesc e o Centro dos Artistas In-

dependentes (CAI), Santa Cruz do 

Sul sediará, nos dias 31 de mar-

ço e 1º de abril, na Praça da Ban-

deira e no Espaço Camarim, a 1ª 

Mostra Regional de Teatro e Circo. 

O evento tem como objetivo prin-

cipal valorizar os artistas locais. 

Entrada franca.

■ ■ FESTIVAL 

O 1º Festival de Cinema de San-

ta Cruz do Sul acontecerá entre 

os dias 25 e 29 de abril, em edi-

ção dedicada aos curtas-metra-

gens. No programa constam ofi -

cinas, debates, sessões ao ar livre, 

cine recreio e mostras competiti-

va, regional e universitária. As ins-

crições para as mostras regional e 

universitária estão abertas até o 

dia 20 de março. O regulamento 

pode ser obtido no Departamento 

de Cultura da Smec (3713 8202). 

A partir de hoje, todas as informa-

ções estarão disponíveis no site 

ofi cial do evento: www.festival-

decinemasantacruz.com.br. 

■ ■ PIANO 

A professora de piano Norma Cla-

rice Schütz Araújo está retoman-

do suas aulas ao piano, para no-

vos e antigos alunos interessa-

dos e para pessoas de todas as 

idades. Dias e horários de acordo 

com a disponibilidade do apren-

diz. Mais informações pelo fone 

3711 3218 ou 9634 1244. Nes-

tes mesmos números também é 

possível agendar visita do afi na-

dor de pianos Person Losekann 

da loja Person’s Pianos, de Por-

to Alegre, que estará em Santa 

Cruz do Sul na segunda quinze-

na de março.

Rodovias
Ministro brasileiro em visita ofi cial 

ao ministro português. Concluída 

a parte formal, o português 

convidou o brasileiro para jantar 

em sua residência. O ministro daqui 

espantou-se com a bela vivenda do 

de lá, em bairro chiquérrimo, com 

piscina, vasto jardim e garagem 

repleta de carrões. Então, perguntou:

 – Com um ordenado que não chega 

a cinco mil euros, como é que você 

conseguiu tudo isto? Já eras rico 

antes de entrar para o governo? 

O ministro português sorriu, chamou 

o brasileiro para uma janela:

– Estás a ver aquela estrada?

– Sim.

– Pois ela foi construída por 100 

milhões de euros mas, na verdade, 

só custou 90... entendeu?                                                                                     

– Sim.

Semanas depois, o ministro 

brasileiro retribuiu a cortesia e 

convidou o ministro português 

para jantar em sua residência: 

um palacete com 3 mil metros 

quadrados, varandas voltadas para 

o poente, jardins orientais, piscinas 

em cascata, quadra de tênis, campo 

de futebol-society, heliporto e um 

corpo de 55 empregados. Pasmo, o 

português não acreditava no que 

viam seus olhos e gaguejou:

 – Como é possível um homem 

público manter uma mansão assim?

– O brasileiro levou-o à janela:

– Está vendo aquela rodovia ali?

– Mas não tem nenhuma rodovia ali...

Colaboração de Germano Afonso Wink.

•Hinduísmo tem quatro livros 

sagrados - Tal como o Corão para 

os muçulmanos, quatro livros – os 

Vedas – são sagrados para o hin-

duísmo, uma das religiões mais 

importantes da Índia, professa-

da pelo grande líder nacionalista 

Mahatma Gandhi. O mais antigo 

desses livros é o Rig-Veda, escrito 

em sânscrito, entre 1300 e 1000 

a.C, aos quais foram agregados o 

livro do sacrifício – Yajur-Veda – 

e o hinário Sama-Veda. O quarto 

livro, o Atharva-Veda é uma cole-

ção de palavras mágicas. Foi es-

crito em torno de 900 a.C.

Dia de São Teófi lo. 

Dia do Filatelista. 

1887
Nasce Heitor Villa-Lobos, 

compositor brasileiro de espírito 

inovador, participante ativo da 

Semana da Arte Moderna de 1922 

em São Paulo. 

1932
Acontece a primeira Festa da Uva, 

em Caxias do Sul. 

1933 
Bodas de Sangue, peça de Federico 

Garcia Lorca, é apresentada em 

Madri. 

1936 
Prestes é preso no Rio de Janeiro, 

juntamente com Olga Benário. 

1953
Morre                                               

Josef                                           

Stalin,                                       

máximo                                  

dirigente                                        

da URSS de                                    

1922 a 1953.

Verduras ■ ■ Os bichinhos das verduras sai-

rão facilmente se elas forem mergulhadas 

em água e vinagre. 

Óleo de fritura ■ ■ Reaproveite o óleo usado na fritura colocan-

do, quando ainda quente, algumas fatias de batata crua. A bata-

ta absorverá todo e qualquer sabor estranho ao óleo.

Limão ■ ■ Não estrague um limão inteiro se 

você for usar apenas algumas gotas. Faça 

um furinho com um palito, use o que pre-

cisar e tampe com o mesmo palito.
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Solução

BANCO 27

Socieda-
de

Anônima
(sigla)

Extended
Play

(abrev.)

A pesqui-
sa reali-
zada pela 
Coppe (RJ)

Raio
(abrev.)

A carta 
de maior
valor no
baralho

Tornam
sagrado

Oxigênio
(símbolo)

Não é?
(red.)

Ramifica-
ção ferro-

viária

Mau
cheiro
(bras.)

Coulomb
(símbolo)

Parte
interior;
âmago
(fig.)

Despojar;
usurpar

Dispositi-
vo usado
em depi-
lações

Mamífero
que possui
uma "ar-
madura"

(?) house:
oferece

acesso à
internet

"Investi-
gation",
em FBI

Oliver
Evans,

inventor 
(EUA)

Volt
(símbolo)

Newton
(símbolo)

Dois
pecados
capitais
(Catol.)

(?) de
Berlim:

foi derru-
bado em

1989

Em que
lugar?

"O Livro de (?)”,
filme

Agência Nacional de
Aviação Civil (sigla)

Expres-
são do
mineiro
Utilizam

Onda gigante com
potencial destrutivo

Habitantes do império que
dominou a Europa

Tubo que
liga a la-
ringe aos 
brônquios

(Anat.)

Peitos;
seios

Cruzar;
copular

Ingênuo
Pelo

menos;
sequer

Conjunto
de peças
que equi-
pam a ca-
valgadura

Grande
vegetal
lenhoso

Joia produzida
pela ostra

Punição por infringir
as leis de trânsito

Malvado;
cruel
Você

(internet)

Desembocar
Foi usado por

Santos Dumont em 
seus voos

Seu atual campeão
é o Independiente

(fut.)
Estiagem

Está
(aférese)
Pronuncia

uma a
uma as

letras de
uma

palavra

APDC
RPERVERSO

ARVORESAEP
TECNOLOGICA

ITOLOUAS
CONSAGRAMU

ENIRAMAL
ROMANOSACA

CDUSAM
TRAQ

UEIASE
LASERPRIVAR

UTATUELI
ONDELANAC

AISOLETRA
MUROARN
IRAEINVEJA

 3/aca. 5/laser. 6/arreio — ventre. 8/traqueia.
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palavrascruzadas horóscopo

ÁRIES 
(21/03 a 20/4)
O planeta Vênus 

passa a atuar no 

setor astrológico relacionado 

aos recursos e talentos. Perí-

odo interessante para valori-

zar as suas habilidades, gerar 

e administrar recursos.  Maior 

consciência do próprio valor. 

Mercúrio e Urano sugerem no-

vas e inusitadas ideias.

LEÃO 
(22/07 a 22/08)
Favorecimento pa-

ra a carreira é o que 

simboliza a passagem de Vê-

nus pelo alto do céu leonino. 

Momento interessante para 

realizações profi ssionais cria-

tivas, para o prazer no que faz. 

Poderá contar com apoio de 

superiores. Deve, no entanto, 

evitar preguiça e acomodação.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12)
O novo trânsito as-

trológico de Vênus 

pode favorecer o trabalho e a 

saúde, sagitariano. Desejo de 

mais prazer e satisfação no co-

tidiano. Bom para atividades 

artísticas e criativas. Mercúrio 

e Urano conjuntos simbolizam 

inconvencionalidade no amor 

e na autoexpressão.

TOURO 
(21/04 a 20/05)
Bela novidade as-

trológica: o planeta 

do amor, Vênus, passa a atuar 

em seu signo. Vênus rege Tou-

ro, símbolo de atributos afeti-

vos, criativos e materiais que 

tanto agradam aos taurinos. 

Favorecimento. Afeto, sensuali-

dade. Os próximos dias tendem 

a ser bastante auspiciosos.

VIRGEM 
(23/08 a 22/09)
Possibilidade de be-

nefícios em situa-

ções que envolvem viagens e 

estudos, virginiano. Ganhos que 

podem estar relacionados a co-

nhecimentos e a contatos com 

pessoas e locais distantes. No-

vas maneiras de pensar as ques-

tões fi nanceiras, os negócios, 

os recursos compartilhados.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/01)
Sensualidade, afe-

to e criatividade. 

Vênus ingressa o signo de Tou-

ro, capricorniano. Experiên-

cias interessantes envolvendo 

o amor, o contato com fi lhos, 

a arte e a criatividade. Aten-

ção com a tendência ao ciú-

me,  possessividade e apego. 

Foco afetivo e criativo.

GÊMEOS 
(21/05 a 20/06)
A passagem de Vê-

nus pelo signo an-

terior pede refl exão sobre os 

seus valores. Você apreciará 

mais os momentos de recolhi-

mento e o contato com a arte 

e a natureza. Reavaliação do 

que é importante. Mercúrio e 

Urano indicam ideias incon-

vencionais, pioneiras.

LIBRA 
(23/09 a 22/10)
O seu planeta re-

gente, Vênus, passa 

a atuar no signo de Touro, na-

tivo de Libra. Favorecimento 

para negócios e para recursos 

e talentos que você comparti-

lha com as pessoas. Ganhos. 

Mas também é necessário pra-

ticar o desapego. Cuidado com 

possessividade. Sensualidade.

AQUÁRIO 
(21/01 a 20/02)
Benefícios familia-

res e em questões 

envolvendo o lar, imóveis e 

emoções. Busca de conforto e 

segurança marca a passagem 

do planeta Vênus pelo signo 

de Touro, aquariano. Urano, 

seu regente, está em contato 

com Mercúrio. Novos e surpre-

endentes pensamentos.

CÂNCER 
(21/06 a 21/07)
Amizades, vida so-

cial e planos que 

envolvem grupos e empresas 

estão beneficiados. O novo 

movimento de Vênus favorece 

reconhecer o seu papel criati-

vo e produtivo na sociedade. 

Poderá receber apoios. Novas 

ideias que podem revolucio-

nar a carreira, canceriano.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)
No signo de ener-

gia complementar 

a sua passa a se movimen-

tar o planeta Vênus. Questões 

importantes envolvendo re-

lações, parcerias. Evite cenas 

de ciúme, escorpiano. Bene-

fícios que ocorrerão por meio 

das pessoas. Alianças com re-

percussão fi nanceira.

PEIXES 
(21/02 a 20/03)
Possibilidade de 

novas ideias sobre 

como gerar recursos e admi-

nistrar as fi nanças. Deverá ser 

ousado, inventivo, inovador pa-

ra obter ganhos. Favorecimen-

to para contatos e estudos. 

Questões importantes envol-

vendo pessoas próximas.  No-

vos interesses e aprendizados.

cinemaprogramação

www.isabelmueller.com.brIsabel Mueller

ingressoscine Santa Cruz (Fone: 3715 9514)

Sextas, sábados, domingos e feriados: R$ 13,00 inteira - R$ 6,50 meia  Quartas: R$ 5,50 Segundas, terças e quintas: R$ 12,00 inteira - R$ 6,00 meia

ADQUIRA
AGORA!

SALA 1

 Filme: Os Descendentes,                                                   

de Alexander Payne, em primeira semana.

Sinopse: homem se aproxima                              

das fi lhas quando a mulher sofre um acidente. 

Com George Clooney.

Gênero: comédia dramática.

Origem: EUA/2011.

Censura: 14 anos.

Duração: 115 min..

Horários: 16h30, 18h50 e 21h10. 

SALA 2

 Filme: Histórias Cruzadas,                                                     

de Tate Taylor, em primeira semana.

Sinopse: jovem jornalista entrevista mulheres 

negras que trabalham como empregadas 
domésticas no Sul dos EUA. Com Emma Stone, 
Viola Davis, Octavia Spencer.

Gênero: drama.

Origem: EUA/2011.

Censura: livre.

Duração: 137 min..

Horários:  18 e 21 horas. 

SALA 3

 Filme 1: Viagem 2 - A Ilha Misteriosa,                                 

de Brad Peyton, em quinta semana.

Sinopse: aventura em uma ilha misteriosa 
localizada em um ponto onde não deveria      
haver nada e ameaçada por ondas sísmicas. 
Com Josh Hutcherson, Dwayne Johnson,              
Michael Caine, Vanessa Hudgens.

Gênero: aventura.

Origem: EUA/2012.

Censura: livre.

Duração: 94 min..

Horários: 18 horas. 

 Filme 2: Filha do Mal,                                                            

de William Brent Bell, em terceira semana.

Sinopse: jovem começa a frequentar sessões de 
exorcismo para descobrir o que aconteceu com a 
sua mãe. Com Fernanda Andrade, Suzan Crowley.

Gênero: terror.

Origem: EUA/2012.

Censura: 16 anos.

Duração: 90 min..

Horários: 19h40 e 21h20. 
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agenda

  jornal@baladajovem.com.br | 3715 7984 | www.baladajovem.com.br

■ ■ FALA, GALERA! 

Tá todo mundo junto na Gazeta. Quer 
interagir com a FM confi rmada do seu 
rádio? Barbada! Através do telefone é 
só discar (51) 3715 7832 e falar di-
reto com o comunicador. Via torpedo, 
encaminhe mensagem de texto para 
49123. Pelo MSN, adicione 101@ga-
zeta.fm.br e bora teclar com a raça. 
Nas redes sociais, curta ou siga ga-
zeta101fm. Feito, tá dada a barbada. 
A gente aguarda seu contato.

■ ■ BALADA 101

Amanhã a dupla João Neto & Frede-
rico (foto) e o cantor Adair Cardoso 
(foto) invadem o estúdio da Gazeta. 

Tudo rola du-
rante o Balada 
101, novo pro-
grama com a 
minha apresen-
tação entre 12 
e 14 horas. Fi-
nal de semana 
saiu o sorteio 
de passaportes 

para fotografar com os artistas no es-
túdio. Doze ouvintes da 101.7 vão fa-
zer essa preza e ainda levar presentes 
dos artistas. Na semana aparece a co-
bertura da visita aqui no Mix.  

■ ■ LUAN SANTANA

Os novos singles do cara – Incondicio-
nal e Você de Mim Não Sai – chegaram 
com tudo. Na programação de verão 
da Gazeta FM, nem se fala. Direto!

■ ■ MOISÉS & LUIZ HENRIQUE

Quarta passada, o Bailão 101 lançou 
para a região Tô na Balada, a nova mú-
sica de trabalho de Moisés & Luiz 
Henrique. Na internet, o hit já está 

bombando através do clipe em HD 
postado no Youtube.

■ ■ LALUNA & VINÍCIUS

Chegou o novo clipe da música Pega-
da. A nova versão do vídeo conta com 
a participação de algumas beldades 
como Cacau, Juju Salimeni, Nubia Oli-
ver e Renata Banhara.

■ ■ EDSON & HUDSON

Tem som novo da dupla. Eu Sou é o 
quarto hit lançado desde o retorno de 
Edson & Hudson. No próximo dia 21, 
eles gravam um novo DVD.

■ ■ BLOG 1

As novidades sonoras não param por 
aí. Lá no Blog do Bailão 101 liberei 
pra galera a nova música de trabalho 
de Hugo & Tiago, Dando Risada. Con-
fi ra também a nova moda de Léo & 
Júnior, Blá blá blá.  

■ ■ BLOG 2

Entre as bandas, destaque para as no-
vidades da Porto do Som, G10, Céu & 
Cantos, Musical JM e Modello. Acesse 
www.gaz.com.br/bailao101.

■ ■ MICHEL TELÓ

Neste fi m de semana Michel Teló 
cantou em Madri, Barcelona e Múr-
cia. Amanhã segue sua turnê euro-
peia com show em Zurique, quinta 
em Amsterdam e domingo em Roma. 
Nooosssa!

■ ■ VICTOR & LEO

Acabou o descanso. Este mês Victor 
& Leo voltaram aos palcos. O pós-fé-
rias foi nos EUA, na breve turnê com 
shows em San Francisco, Pompano 
Beach, Newark e Revere.

■ ■ BEERSIDE

Se liga na agenda da semana. Quinta, 
show com Dodô & Fábio Lemos + DJs 
residentes. Elas e universitários têm 
acesso free até a meia-noite. No sá-
bado, quem faz a festa com a galera 
é Fabiano Fontoura e banda. Classi-
fi cação 18 anos, indispensável apre-
sentação de identidade. Faça sua fes-
ta de aniversário ou confraterniza-
ção na Beerside. Infoline 9337 2530. 
Complexo Gazeta Inside, o melhor da 
noite santa-cruzense.

.com.br | 3715 7984 | www.balada

maiquel@gazeta.fm.br 

Siga no Twitter: @maiquelthessing

Curta no Face: facebook.com/bailao101

■ ■ SUNSET PUB  

O que: Pagode Vip.
Quem: Do Jeito Que For.
Quando: hoje, às 23 horas.
Quanto: elas free até 23 horas.

*As alterações nas atrações, 
preços e promoções são de 
responsabilidade dos promotores.
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N
a sexta-feira, dia 24 de fe-

vereiro, a turma de Pedago-

gia 2011/2 fez a festa nos 

salões do Avenida após a colação 

de grau na Unisc. No sábado, dia 

25, foi a vez da galera da Farmácia 

comemorar muito no Salão dos 

Espelhos do Clube União. Nossa 

equipe passou nas duas festas pa-

ra desejar uma carreira de muito 

sucesso aos novos formandos. Pa-

rabéns, moçada, vocês merecem!

  ... DA FARMÁCIA                                                                                    ... DA PEDAGOGIA                      

 Tuane Cardoso e Juliano Castro

 Marluce Ramos e Maiquel Aquino

 Patricia Petry e Rodrigo Gassen

 Fernanda Michels e Henrique Farias

 Cristian Zatt e Patrícia Carvalho

 Camila Peraça e Paula Marques

Passe suas fitas VHS, 8mm e filmes Super 8 para DVD
com qualidade, menu interativo e capa personalizada.

Rua Marechal Floriano, 432  |  Fone: 51 3711.2256  |  Santa Cruz do Sul - RS

com qualidade, menu intcom qualidade, menu int

Rua Tenente Cel. Brito, 628 - Sala 1 - (51) 3711.2111

Curso de 

Microlins
logística logística 

Torne-se um profissional competente, 
através de um curso dinâmico.

Com o polo logístico de Santa Cruz do Sul
novas oportunidades esperam por você!

A forma mais rápida
e prática de aprender

inglês e tornar-se
um profissional 

requisitado.

Comunique-se
com o mundo!

Comunique-se
com o mundo!



Pesquisa mostra 
que alimentos 
como iogurtes e 
sucos nem sempre 
apresentam 
frutas na sua 
composição

De olho 
nos rótulos
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Benefícios 
para o corpo 
 vão além do 
relaxamento
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A
lém de não serem tão 

saudáveis quanto pare-

cem, produtos apresen-

tam imagem distorcida em re-

lação ao seu valor nutricional. 

Estima-se que em determina-

dos casos o volume de frutas 

não chegue a 10% do que foi 

comunicado na embalagem.
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nutridúvida

Camila Schreiner

Esp. Nutrição Clínica – 

Doenças Crônicas

Esp. Nutrição Clínica Funcional

Mestranda em Promoção da Saúde

Rua Marechal Deodoro 178, Sala 

205. Contato: 8118-8386 ou 

camila.schreiner@gmail.com

Efeito do adoçante?
Temos, na língua, estrutu-

ras conhecidas como recep-

tores. São eles que sentem o 

doce. Ao longo do tempo, eles 

vão se acostumando ao sabor, 

e isso faz com que você colo-

que uma maior quantidade de 

adoçante para sentir o mesmo 

gosto de antes. Assim, o consu-

mo de algo que possivelmente 

gera malefícios para sua saúde 

acaba aumentando. Será que 

vale a pena?

● Alguns adoçantes, como 

ciclamato ou sacarina, apre-

sentam níveis elevados de só-

dio, que é um dos inimigos da 

hipertensão arterial.

● O aspartame, o acessul-

fame e o ciclamato devem ser 

utilizados com cautela, até 

porque existem estudos, mes-

mo que ainda inconclusivos, 

relacionando essas substân-

cias com o câncer.

● A frutose, usada como 

adoçante, para alguns autores 

é como uma toxina ambiental 

com implicações de saúde. Em 

determinado estudo feito com 

animais, a ingestão de frutose 

foi considerada um fator de 

risco para doença renal, que 

inclui hipertensão glomerular 

e inflamação renal.

● Além disso, existem es-

tudos em desenvolvimento e 

que buscam uma relação dos 

adoçantes com o alzheimer e 

com a doença de parkinson, 

duas patologias que têm se 

apresentando mais frequen-

tes nos últimos tempos

● Segundo a Orga-

nização Mundial de 

Saúde, aproximada-

mente 100 mil pes-

soas morrem anual-

mente no Brasil ví-

timas de AVC. Des-

se total, 43 mil ocor-

rem na região sudes-

te, sendo cerca de 

21 mil mortes anu-

ais apenas no Esta-

do de São Paulo. 

SAIBA MAIS

Edição: Dejair Machado

Diagramação: Derli Gonçalves

Projeto Gráfi co: Beto Soares

Contate com a equipe do Viver Bem. 
Mande-nos sugestões de assuntos 
a serem abordados nas próximas 
edições: 3715 7939 ou pelo e-mail 
viverbem@gazetadosul.com.br

Uma publicação do jornal Gazeta do Sul

Muito tempo em 
frente aos monitores 
gera desconforto 
visual chamado 
de síndrome do 
computador

Olhos atentos ao
uso do computador

Dia do Rim
Uma ação nacional marcada 

para a próxima quinta-feira vai 

marcar a campanha Rins em Defe-

sa da Vida, no Dia Mundial do Rim. 

O objetivo é alertar para os riscos 

da doença renal crônica que já 

atinge milhões de pessoas.

Ao iluminar os monumentos 

(no Rio Grande do Sul as luzes se-

rão colocadas na Estátua do La-

çador e no Marco Divisório, em 

Santana do Livramento) os ide-

alizadores querem alertar sobre 

um hábito simples: o ato de uri-

nar. Para se ter noção do que is-

to representa, quando o cérebro 

avisa que é preciso esvaziar a be-

xiga, ele, na verdade, está finali-

zando um complexo processo. Em 

média, diariamente, os rins filtram 

200 litros de sangue para elimi-

nar dois litros de lixo e o excesso 

de água do organismo.

● A doença renal crônica é uma en-

fermidade complexa e avassaladora, 

que já atinge milhões de pessoas em 

todo o mundo, com grande impacto 

na qualidade de vida e elevados cus-

tos com tratamentos e internações. 

Segundo o professor John Feehally, 

presidente da Sociedade Internacio-

nal de Nefrologia, na última década, 

o custo somente para a diálise foi de 

um trilhão de dólares.

● Estudos populacionais em dife-

rentes países têm demonstrado pre-

valência de doença renal crônica de 

7,2% para pessoas acima de 30 anos 

e 28% a 46% em indivíduos acima 

de 64 anos. Mesmo em estágios ini-

ciais, a chance de morrer por doen-

ça cardiovascular é 46% maior, sen-

do de 136% no estágio moderado da 

doença. Já nos pacientes em diálise, 

a mortalidade eleva-se: uma pessoa 

de 30 anos tem a mesma chance de 

morrer que uma de 80 anos.

ENTENDA

Tratamento determinado legalmente
Uma liminar da Justiça Federal 

em São Paulo determinou que o 
Sistema Único de Saúde (SUS) em 
todo o País passe a distribuir gra-
tuitamente, o remédio para o tra-
tamento do acidente vascular ce-
rebral (AVC) isquêmico.

O SUS recebeu prazo de 30 
dias para iniciar o fornecimento 
gratuito, em toda a rede pública 
de saúde, do medicamento trom-
bolítico Alteplase, a única droga 
aprovada no Brasil para o trata-
mento do acidente vascular cere-
bral (AVC) isquêmico. (AE)

É 
depois de alguns dias de fé-
rias que aumentam as quei-
xas relacionadas a um pro-

blema que tem se tornado recor-
rente nos consultórios oftalmo-
lógicos. Na expectativa por co-
locar a agenda em dia, profi ssio-
nais de diferentes áreas costu-
mam passar horas na frente do 
computador e, mesmo sem per-
ceber, acabam deixando de pis-
car como deveriam. 

A consequência desse hábito 
acarreta falta de lubrificação dos 
olhos e, consequentemente, quei-

xas de desconforto ocular co-
mo cansaço visual, olho seco e 

visão turva. Dentro do conjun-
to de reclamações que chegam 

diariamente aos consultórios of-
talmológicos quase 70% equi-
valem a essa relação de sensa-
ções que compõem a chama-
da síndrome do computador.

“Há menos de 20 anos, 
não tínhamos esse diagnósti-
co”, diz o oftalmologista Can-
robert Oliveira, do Hospi-
tal Oftalmológico de Brasí-

lia (HOB). “Alguns proble-
mas se originaram no 
comportamento atu-

al das pessoas”, contextualiza.

● A síndrome do computador leva o 

portador queixar-se de cansaço visual, 

olho seco, visão turva e astenopia (dor 

e irritação). No consultório, alerta Can-

robert, não raro, é confundido e diag-

nosticado como presbiopia, erro re-

frativo ou hipermetropia latente, que 

apesar da semelhança dos relatos, de-

vem ser descartados. O médico, dian-

te desse quadro, deve buscar os sinto-

mas de olho seco especialmente, pois 

é mais aproximado, uma vez que estu-

dos têm mostrado que, em frente ao 

computador, o número de piscadas das 

pessoas reduz em até 60% em relação 

a quando não estão fixadas na tela.

● O não piscar leva a não lubrifica-

ção, “pois os músculos que a provocam 

não são ativados”, explica. A estimati-

va é de que na população em geral, 

incluindo os que não procuram oftal-

mologistas, a síndrome do computador 

esteja presente em 40% das pessoas. 

CANSAÇO
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Iogurtes e sucos 
abusam das frutas 
em seus rótulos, 
mas nem sempre as 
apresentam em 
sua composição

Pouco conteúdo 
na embalagem

P
esquisa do Instituto Brasi-

leiro de Defesa do Consu-

midor (Idec) mostrou que, 

apesar de usarem e abusarem de 

imagens e de outras referências a 

frutas nas embalagens, os alimen-

tos industrializados não contêm 

quantidades signifi cativas desse 

ingrediente. E isso não fi ca claro 

para o consumidor.

Não é difícil encontrar frutas na 

seção de iogurtes, sucos de caixi-

nha e refrescos, entre outras com 

produtos industrializados. Mas não 

é o produto in natura, mas fotos es-

tampando as embalagens. Entre-

tanto, quando se trata do conteú-

do, elas nem sempre são encon-

tradas de fato nesses alimentos. 

Um levantamento realizado 

pelo Idec com 18 produtos, en-

tre iogurtes, pós para refresco, 

néctares, gelatinas, sorvetes e 

isotônicos, mostra que oito de-

les não têm nem vestígio de fru-

tas. Os demais apresentam quan-

● foi o volume máximo de 

fruta encontrado na maioria 

dos produtos pesquisados

CONTEÚDO

10%

Basta uma breve observação 

do rótulo dos alimentos ana-

lisados para perceber que a 

alusão à fruta é o carro-che-

fe para promover os produ-

tos. Para o médico Carlos 

Augusto Monteiro, líder do 

Núcleo de Pesquisas Epide-

miológicas em Nutrição e 

Saúde (Nupens), da Facul-

dade de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo 

(FSP-USP), a intenção dos fa-

bricantes com tal associação é 

fazer com que seus produtos pa-

reçam mais saudáveis do que re-

almente são. “As empresas estão 

‘pegando carona’ na boa imagem 

das frutas para vender seus pro-

dutos; relacioná-los com elas dá 

a impressão de que o alimento é 

fresco, nutritivo, mas na realidade 

muitos alimentos industrializados 

são o oposto disso”, afirma. 

Luciana Pellegrino, presidente 

da Associação Brasileira de Em-

balagem (Abre), concorda que a 

alusão à fruta no rótulo confere 

uma conotação mais saudável ao 

produto, mas pondera que o re-

curso também tem por objetivo 

facilitar a identificação do sabor 

do alimento na hora da compra. 

“Com o uso de cores e da imagem 

da fruta na embalagem fica mais 

fácil para o consumidor saber se 

um suco é de pêssego ou de la-

ranja”, justifica.

Nem tão 
saudáveis

tidades bem pequenas – na me-

lhor das hipóteses, não passa de 

10% do conteúdo, mas há vá-

rios deles em que gira em tor-

no de 1%. 

Apesar disso, em boa par-

te dos produtos as referên-

cias à fruta têm grande des-

taque. Além de imagens re-

ais ou estilizadas, as frases 

são em letra maior que a 

das demais informações 

do rótulo e ocupam gran-

de parte da embalagem, 

enquanto a lista de ingre-

dientes fica quase escondi-

da. E o pior é que as empre-

sas não informam claramen-

te no rótulo que o alimen-

to não contém fruta e, quando 

contém, qual o seu percen-

tual em relação ao restan-

te dos ingredientes. 

R u a  M a r e c h a l  D e o d o r o ,  1 1 8 8  -  S a n t a  C r u z  d o  S u l  -  R S

F o n e :  ( 5 1 )  3 7 1 5 - 4 2 8 0

Dr. Edson Gassen
C i r u r g i a  V a s c u l a r
C R E M E R S  2 3 . 6 4 3

Dr. Cassiano Nardi
C a r d i o l o g i s t a

C R E M E R S  2 4 . 5 2 1

Dra. Anelise R. Bulow Londero
E n d o c r i n o l o g i s t a
C R E M E R S  2 8 . 7 2 0

Dra. Ana Haas
H e m a t o l o g i s t a

C R E M E R S  2 8 3 7 0

Dra. Cristiane P. H. Machado
I n f e c t o l o g i s t a

C R E M E R S  2 7 . 0 1 6
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Pesquisadores 
constataram que técnica 
pode ter capacidade 
anti-inflamatória agindo 
como os medicamentos

viverbem04 Resultados 
da massagem

U
ma pesquisa feita por médicos 

canadenses revelou que a mas-

sagem, além de relaxar os mús-

culos, pode desempenhar função anti-

infl amatória. De acordo com a revista 

Science Translational Medicine, o uso do 

remédio pode ser substituído por alguns 

minutos de cuidado corporal. 

Na pesquisa, foram avaliados 11 vo-

luntários que pedalaram uma bicicleta 

até a exaustão. Em alguns deles, foram 

verificadas lesões musculares. Todos fo-

ram submetidos a uma massagem em 

apenas uma das pernas e, logo em se-

guida, tiveram amostras de tecidos re-

colhidas para análise. 

Foi verificado que apenas 10 minutos 

de massagem estimula a produção de si-

nais químicos que diminuem a inflama-

ção, atuando de modo análogo aos remé-

dios tradicionais. Além disso, a massagem 

estimula ainda a geração de mitocôndrias, 

pequenas estruturas que funcionam como 

fontes de energia dentro da célula.

Divulgação/GS

Dr. Davi V. Müller

Dr. Juliano C. Müller

CIRURGIÃO-DENTISTA

MESTRE EM PRÓTESE DENTAL
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E-mail: carlos_franzen@hotmail.com
Santa Cruz do Sul / RS

Carlos Franzen
Psicólogo

Consultório em POA: 
Plínio Brasil Milano, 805/305
51 3331.6241 / 9953.0049

 Restaurações estéticas Clareamento  Próteses

Tratamento de Canal Implante  Limpeza  Piercing

 Aparelhos Ortodônticos

Especialista em Dentística - Estética - CRO 17611

 Fone: (51) 3902-6271
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Clínica Geral e Ortodontia - CRO 20448
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